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RESUMO 

  

A dificuldade de acesso e lacunas no conhecimento das coleções históricas e holótipos de 

algas, aliadas às limitadas descrições e ilustrações, acarretam enormes dificuldades na 

identificação das espécies. Para promover e facilitar o acesso a esses materiais históricos, as 

coleções biológicas estão sendo catalogadas em diversos países e disponibilizadas em 

plataformas “online”. Esse resgate virtual é de extrema importância para facilitar a 

comparação dos táxons e evitar a perpetuação de erros taxonômicos. Dentre os 107 tipos 

nomenclaturais de algas marinhas vermelhas descritas a partir da ficoflora brasileira, 23 

táxons pertencentes à ordem Ceramiales estão depositados nos herbários do Instituto de 

Botânica (SP) e da Universidade de São Paulo (SPF). Este trabalho teve como objetivo 

realizar o resgate histórico dos espécimes tipos de Ceramiales depositados nestes herbários, 

disponibilizando imagens, assim como informações morfológicas e moleculares. Os holótipos 

depositados nos referidos herbários foram examinados, fotografados e organizados de maneira 

padronizada. Com o intuito de obter amostras para novos estudos morfológicos e moleculares, 

sempre que possível e necessário, as localidades tipo foram visitadas. Nesses casos, as algas 

foram coletadas manualmente, preservadas em formol a 4% para estudos morfológicos e 

armazenadas em sílica gel dessecante para estudos moleculares. Dentre os 23 holótipos de 

Ceramiales, Rhodomelaceae e Ceramiaceae foram as famílias mais representativas, com 10 e 

seis táxons, respectivamente. Um dos grandes desafios inerentes a este trabalho foi 

reencontrar táxons nas localidades tipo para a obtenção de DNA devido ao pequeno porte de 

muitas espécies e ocorrência rara na flora brasileira, além das alterações ambientais ocorridas 

nas últimas décadas. Tal fato impediu a obtenção de etiquetas moleculares para 15 táxons. 

Contudo, foi possível avaliar a posição filogenética da alga parasita, Spyridiocolax capixaba, 

uma espécie endêmica do Brasil, que é pobremente conhecida. Foram geradas sequências do 

gene rbcL tanto para a espécie parasita quanto para a hospedeira, Spyridia clavata. Esta é a 

primeira caracterização molecular do gênero Spyridiocolax e os dados gerados contribuirão 

para melhor conhecimento acerca deste grupo de algas. Os resultados obtidos neste trabalho 

servirão de base para levantamentos de biodiversidade, através da disponibilização dos dados 

para a validação da identidade taxonômica dos espécimes, muitas vezes raros, descritos a 

partir de material da costa brasileira. 

  

Palavras-chave: Ceramiales, coleções históricas, etiqueta molecular, holótipos, macroalgas, 

Rhodophyta, taxonomia. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The gap regard to historical collections of algae and the difficulty of accessing the holotypes, 

coupled with limited descriptions and illustrations, result in enormous difficulties in species 

identification. To promote and facilitate access to these historical materials, biological 

collections are being cataloged in several countries and made available on online platforms. 

This virtual rescue is a tool to facilitate taxa comparisons and avoid the propagation of 

taxonomic errors. Among 107 holotype specimens of the seaweeds described from Brazil, 23 

taxa belong to Ceramiales are deposited in the herbaria of Intituto de Botânica (SP) and the 

Universidade de São Paulo (SPF). The aim of this study was the historical review of the type 

specimens of Ceramiales deposited in these herbaria, providing images, as well as 

morphological and molecular information. The holotypes were examined and photographed in 

a standardized way. In order to obtain samples for new morphological and molecular studies, 

new collections were carried out in the type localities. The samples were collected manually, 

preserved in formaldehyde at 4% for morphological studies and/or stored in desiccant silica 

gel for molecular studies. Among the 23 holotypes of Ceramiales, Rhodomelaceae and 

Ceramiaceae were the most representative families with 10 and 6 taxa, respectively. One of 

the great challenges inherent to this work was to rediscover taxa in the type locality to obtain 

DNA due to the small size of many species and the rare occurrence in the Brazilian flora, in 

addition to the environmental changes occurred in the last decades. This fact prevented 

obtaining molecular tags for 15 taxa. However, it was possible to evaluate the phylogenetic 

position of parasitic algae, Spyridiocolax capixaba, an endemic species from Brazil, which is 

poorly known. This is the first molecular characterization of the genus Spyridiocolax and the 

data generated will contribute to the knowledge about this group of parasitic red algae. The 

results obtained with several historical information compiled will serve as a basis for surveys 

of biodiversity through the availability of these data to the phycologists and validation of the 

taxonomic identity of these specimens, often rare, described from Brazilian coast. 

 

Keywords: Ceramiales, historical collection, molecular tag, holotype, macroalgae, 

Rhodophyta, taxonomy. 
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1. Introdução  

 

1.1 Histórico 

 

A nomenclatura taxonômica atribuída a uma dada espécie está mudando 

vertiginosamente em função da aquisição de conhecimento sobre as sequências gênicas e 

possibilidade de comparação com os espécimes das localidades-tipo para a tomada de decisão 

(Metti et al. 2013, Iha et al. 2015, Soares et al. 2015). Entretanto, frequentemente nos 

deparamos com dificuldades inerentes à inacessibilidade das coleções-tipo de espécies e 

muitos erros e equívocos perpetuam, causando grandes transtornos aos taxonomistas e 

filogeneticistas.  

A história da ficologia marinha no Brasil pode ser dividida em três fases, 

caracterizadas principalmente pelos objetivos e tipos de abordagens, para uma visão global e 

mais didática (Oliveira Filho, 1977). A primeira fase da ficologia brasileira iniciou-se por 

volta de 1820, época em que se realizavam as grandes expedições científicas ao Novo Mundo. 

Nessa época apareceram as primeiras referências de algas marinhas da costa brasileira, e esta 

fase se estendeu por mais de um século, até meados de 1950. Segundo Oliveira Filho (1977), 

esse período foi caracterizado por estudos ficológicos superficiais, predominantemente do tipo 

“listas de espécies”, com base em material escasso, usualmente mal coletado e preservado, e 

na grande maioria das vezes, não eram coletadas por especialistas. 

Nos trabalhos que resultaram dessas coleções, que foram sempre identificadas 

posteriormente na Europa, por especialistas que nunca visitaram pessoalmente o Brasil, as 

localidades de coleta são muitas vezes citadas de forma vaga. De acordo com Oliveira Filho 

(1977), parte do material coletado nesse período foi perdido ou encontra-se depositado em 

museus e coleções espalhadas em herbários europeus. 

Raddi, em 1823, menciona pela primeira vez o nome de quatro espécies de algas 

coletadas no Brasil, Fucus natans Linnaeus., Fucus bacciferus Turn., Fucus flagelliformis 

Turn. var. tortilis e Ulva undulata Raddi, as quais representam as primeiras referências da 

flora ficológica brasileira, embora atualmente sejam conhecidas sob diferentes epítetos. A 

primeira publicação a tratar mais detalhadamente das algas marinhas do Brasil foi de Carl 

Friedrich Philipp von Martius, que em 1828 publicou 8 espécies de macroalgas marinhas 

junto com Johann Baptist von Spix. Esses foram os primeiros resultados da expedição onde 

recebam o encargo de pesquisar as províncias mais importantes do Brasil, coletando entre os 

estados de São Paulo e Bahia. Embora as descrições sejam muito curtas, as ilustrações 
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coloridas extremamente fiéis, permitem o reconhecimento desses táxons (Oliveira Filho, 

1977).  

Martius et al. (1833) publicam o primeiro volume da “Flora Brasiliensis”, que viria a 

se tornar um clássico da literatura especializada brasileira, tratando das algas, liquens e 

hepáticas. Nesse trabalho foi apresentado um sistema de classificação e foram descritas 73 

espécies de macroalgas marinhas. Oliveira Filho (1977) comenta que as descrições são quase 

sempre detalhadas, mas faltam medidas mais precisas, características anatômicas e figuras, 

que, em certos casos, dificultam o reconhecimento dos táxons. Ele ainda ressalta que muitas 

espécies estão referidas apenas para o Brasil, sem especificar o local de coleta. 

Martens, em 1866, publica seu primeiro trabalho sobre algas do Brasil, coletadas no 

litoral do Rio de Janeiro. O trabalho lista 16 espécies de algas marinhas e a descrição de uma 

nova espécie, Cladophora brasiliana G. Martens, a primeira espécie genuinamente brasileira.  

Dos vários trabalhos publicados especificamente sobre as algas marinhas brasileiras 

neste longo espaço de tempo, ou em trabalhos mais gerais que mencionam espécies da costa 

brasileira, cabe destacar pelo aspecto de revisão que representaram na época, o trabalho de 

Martens “Conspectus algarum Brasiliae hactenus detectarum” publicado em 1870 e o de 

Taylor, “Synopsis of the Marine Algae of Brazil”, bem mais recente, publicado em 1931.  

A segunda fase tem início a partir de 1950 com coletas sistemáticas, cuidadosas e 

planejadas para conhecimento mais detalhado da flora marinha brasileira. Desde então, as 

áreas escolhidas para estudos começaram a ser visitadas em diferentes épocas do ano e as 

algas passaram a ser adequadamente coletadas e fixadas com a abundância necessária para 

bons estudos de taxonomia tradicional. Dentro desta linha, o primeiro trabalho foi publicado 

por Aylthon Brandão Joly, em 1951, “Contribuição para o conhecimento da flora algológica 

do Estado do Paraná”. Aylthon Brandão Joly é considerado o Pai da ficologia brasileira, e foi 

o responsável pelo grande desenvolvimento desta área no Brasil (Oliveira Filho, 1977). 

Esta segunda fase é caracterizada pelo estudo de várias floras regionais e de trabalhos 

menores contendo adições à nossa flora marinha, os quais aumentaram grandemente o número 

de espécies até então conhecidas para o Brasil. De todos estes trabalhos, a obra “Contribuição 

ao conhecimento da flora ficológica marinha da Baía de Santos e arredores” (Joly 1957), o 

mais importante, uma vez que serviu de modelo para outros trabalhos de “floras” que vieram 

a seguir, corroborando as afirmações de Oliveira Filho (1977). 

Por volta de 1970, começaram a surgir trabalhos com propósitos mais diversificados, 

marcando assim a terceira fase. Neste período começaram a surgir trabalhos voltados para a 

ecologia, citologia, extração de substâncias químicas, entre outros. Como exemplo, temos o 
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trabalho de mestrado de Paula (1979) sobre a biologia, ecologia e taxonomia de Sargassum e 

o trabalho de Oliveira Filho (1988) sobre o cultivo de algas produtoras de ficocolóides. 

Em 1982, Pueschel & Cole introduziram os estudos ultraestruturais e possibilitaram o 

conhecimento dos diferentes tipos de estrutura de ligações celulares e rodofíceas “pit-

connections”. Muitas mudanças foram então realizadas nos estudos de taxonomia e filogenia 

de algas vermelhas. Lim et al. (1986) foram pioneiros na utilização de métodos de biologia 

molecular para a proposição de filogenias dentre as ordens de Florideophycidae, utilizando 

sequências do gene para o RNA ribissômico e Oliveira (1993) foi a pioneira em estudos de 

biologia molecular em rodofïceas marinhas bentônicas no Brasil, utilizando a subunidade 

SSU rDNA, em espécies de Pyropia J. Agardh (como Porphyra) das regiões sul e sudeste do 

Brasil. 

Por muito tempo, comparações morfológicas e anatômicas de materiais-tipo eram 

suficientes para atribuir nomes aos espécimes. Porém, muitas vezes esses materiais-tipo 

apresentam-se fragmentados ou com pouca informação disponível, seja de aspectos 

vegetativos, reprodutivos ou geográficos. Outro fator que dificulta os taxonomistas é a 

ocorrência de espécies morfologicamente simples, muitas vezes com hábitos convergentes. 

Atualmente, na maioria dos trabalhos sobre as macroalgas, seja de cunho florístico, 

taxonômico, sistemático ou filogenético, é imprescindível que o estudo morfológico esteja 

associado às informações das sequências genéticas, para evitar ambiguidades e permitir a 

delimitação de táxons morfologicamente semelhantes, mas geneticamente distintos, ou seja, 

quando se depara com espécies crípticas (Hughey et al. 2001, 2002, Gabrielson 2008). 

A biologia molecular, especialmente a técnica de “DNA barcoding”, tem se mostrado 

uma ferramenta extremamente valiosa na sistemática e filogenia das algas marinhas quando 

associada à taxonomia clássica (Soares et al. 2015). Entretanto, o sequenciamento de DNA 

com o intuito de auxiliar na identificação de espécies pode mostrar-se uma abordagem 

problemática em grupos com alta variabilidade morfológica. Na tentativa de contornar tal 

fato, torna-se necessário obter sequências de DNA dos espécimes-tipo (holótipos) ou dos 

topótipos (espécimes da localidade-tipo), quando o primeiro não estiver disponível.  

O sequenciamento de holótipos ou topótipos podem, por exemplo, detectar a 

ocorrência de espécies crípticas, permitir comparações com materiais de coletas recentes e 

estabelecer a real circunscrição de um táxon, conforme demonstrado por alguns autores 

(Hughey et al. 2001, 2002, Gabrielson 2008, Hind et al. 2014, Lindstrom et al. 2015, Soares 

et al. 2015).  

Amostras coletadas nos séculos passados ao longo do litoral brasileiro serviram de 

base para a descrição dos tipos nomenclaturais de 136 espécies de algas marinhas, sendo 15 
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clorofíceas, 14 feofíceas e 107 rodofíceas (Wynne, 2017). Dentre estas, a ordem Ceramiales é 

a mais bem representada na costa brasileira.  

 

1.2 Ceramiales 

 

A ordem Ceramiales é caracterizada principalmente pela formação da célula auxiliar 

após a fecundação, a partir da célula de suporte do ramo carpogonial de quatro células. As 

algas desta ordem apresentam organização do talo uniaxial e crescimento por célula apical, 

que nem sempre é facilmente visível (Oliveira Filho, 1969). Os representantes desta ordem 

geralmente são de pequeno porte, filamentosos, epífitas e até parasitas. Também há espécies 

maiores, podendo atigir grandes dimensões.  

Ceramiales constitui a maior ordem de algas vermelhas para o Brasil (Creed et al. 

2010) e é considerada a mais derivada entre as Rhodophyta (van den Hoek et al., 1995). 

Atualmente, Ceramiales é composta pelas famílias Callithamniaceae, Ceramiaceae, 

Dasyaceae, Delesseriaceae, Rhodomelaceae, Sarcomeniaceae, Spyridiaceae e Wrangeliaceae, 

totalizando 108 gêneros e 390 espécies (Wynne, 2017). 

Considerando que o resgate histórico, a produção e a disponibilização dos dados 

abrangendo os espécimes brasileiros servirão de alicerce para a validação da identidade 

taxonômica dos espécimes analisados, e considerando também que nos herbários do Instituto 

de Botânica (SP) e da Universidade de São Paulo (SPF) estão depositadas 23 espécies-tipo 

pertencentes a Ceramiales (Tabela 1), o presente estudo propõe compilar o máximo de 

informações sobre as espécies-tipo descritas a partir de material brasileiro, certificando as 

identificações usando marcadores moleculares do tipo “DNA barcoding”, sempre que 

possível. 
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Tabela 1. Relação das espécies-tipo de Ceramiales (Rhodophyta) da costa brasileira, com as suas localidades 

tipo, referência de acordo com a atual posição taxonômica e número de tombo nos herbários onde encontram-se 

depositadas.  

Espécies Localidade tipo Referência  Herbário 

Antithamnionella atlantica (E.C. Oliveira) 

C.W. Schneider 
Piúma, ES 

Schneider 

(1984) 
SPF 

Callithamnion callithamnioides (A.B. Joly 

& Ugadim) M.J. Wynne 
Parati, RJ Wynne (2005) SPF 3445 

Centrocerocolax ubatubensis A.B. Joly Ubatuba, SP Joly (1966) SPF 3401 

Ceramium brasiliense A.B. Joly São Vicente, SP Joly (1957) SPF 3449 

Ceramium dawsonii A.B. Joly São Vicente, SP Joly (1957) SPF 3453 

Chondria platyramea A.B.Joly & Ugadim Ubatuba, SP 
Joly et al. 

(1965) 
SPF 3828 

Corallophila atlantica (A.B. Joly & 

Ugadim) R.E. Norris 
Ilha Anchieta, SP Norris (1993) SPF 3385 

Dasya hutchinsiae Harvey var. minor (E.C. 

Oliveira) M.J. Wynne 
Guarapari, ES 

Oliveira Filho 

(1969) 
SPF 4782 

Dawsoniocolax bostrychiae (A.B. Joly & 

Yamaguishi-Tomita) A.B. Joly & 

Yamaguishi-Tomita 
Cananéia, SP 

Joly & 

Yamaguishi-

Tomita (1970) 
SPF 3673 

Dohrniella antillarum (W.R. Taylor) 

Feldmann-Mazoyer var. brasiliensis A.B 

Joly & Ugadim 
Ubatuba, SP 

Joly et al. 

(1963) 
SPF 3260 

Diplothamnion tetrastichum A.B. Joly & 

Yamaguishi 
Ubatuba, SP 

Joly et al. 

(1966) 
SPF 3252 

Griffithsia schousboei Montagne var. 

anastomosans E.C. Oliveira 
Guarapari, ES 

Oliveira Filho 

(1969) 
SPF 

Haraldia tenuis E.C. Oliveira Guarapari, ES 
Oliveira Filho 

(1969) 
SPF 3536 

Laurencia catarinensis Cordeiro-Marino & 

M.T. Fujii 
Praia Mole, SC 

Cordeiro-

Marino M. & 

Fujii (1985) 

SP 

164.254 

Laurencia oliveirana Yoneshigue Arraial do Cabo, RJ 
Yoneshigue 

(1985) 

SPF 

24767 

Laurencia translucida M.T. Fujii & 

Cordeiro-Marino 
Aracruz, ES 

Fujii & 

Cordeiro-

Marino (1996) 

SP 

255.339 

Meridiocolax polysiphoniae (E.C. Oliveira 

& Ugadim) J. Morrill 
Ubatuba, SP Morrill (1976) SPF 2876 

Osmundea sanctarum M.T. Fujii & Rocha-

Jorge 
Santos, SP 

Rocha-Jorge et 

al. (2013) 

SP 

427.820 

Palisada furcata (Cordeiro-Marino & M.T. 

Fujii) Cassano & M.T. Fujii 
Trairi, CE 

Cassano et al. 

(2012) 

SP 

239.661 

Periphykon delesserioides A.B. Joly, 

Ugadim & E.C. Oliveira 

Ilha do Francês, 

Piuma, ES 

Joly et al. 

(1967) 
SPF 3678 

Spyridiocolax capixaba A.B. Joly & E.C. 

Oliveira 
Piúma, ES 

Joly & 

Oliveira Filho 

(1966) 

SPF 

52365 

Symphiocladia parasitica Hudson var. 

australis (A.B.Joly & Cordeiro-Marino) 

M.J.Wynne 

Guarapari, ES Wynne (2017) SPF 3374 

Spermothamnion nonatoi A.B. Joly São Vicente, SP Joly (1957) SPF 
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2. Objetivos 

 

 Realizar estudo dos holótipos de espécies de Ceramiales da costa brasileira 

depositados nos herbários SP e SPF, para compilação de dados importantes para a 

identificação taxonômica; 

 Obter amostras das macroalgas marinhas nas localidades-tipo e/ou adjacências, 

quando estas não estiverem disponíveis para estudos moleculares; 

 Utilizar a técnica de “DNA barcoding” para agregar uma etiqueta molecular às 

espécies-tipo, sempre que necessária; 

 Contribuir para a organização de um banco de dados dos holótipos de macroalgas da 

costa brasileira e disponibilizar ao público para acesso “online”. 

 

 

3. Material e Métodos 

 

3.1 Coletas e processamento das amostras 

 

Os pontos de coleta foram determinados de acordo com as informações constantes na 

publicação original de cada táxon, apesar das transformações sofridas devido às alterações 

ambientais ocorridas desde a proposição da espécie. Além disso, muitas dessas espécies são 

de pequeno porte, de hábito epifítico ou parasitas de outras macroalgas, que fez com que 

muitas coletas tenham sido “às cegas”, sem poder identificar as espécies in loci. 

As coordenadas geográficas dos locais de coleta de cada amostra foram obtidas com 

um GPS (Global Positioning System) e anotadas as informações sobre os estados, municípios, 

praias, coletores, data da coleta, número de tombo no herbário (SP) e número de amostras 

para estudos moleculares no Laboratório de Biologia Molecular do Núcleo de Pesquisa em 

Ficologia (IBT). 

O material foi coletado durante as marés baixas, com o auxílio de uma espátula, 

raspando o substrato a fim de conseguir retirar os espécimes juntamente com a sua estrutura 

de fixação. Durante o período de coletas, as amostras foram rapidamente lavadas em água do 

mar para retirar o excesso de sedimento e organismos associados e colocadas em sacos 

plásticos.  

Após a coleta, foi realizada a triagem das amostras em bandejas contendo água do mar 

e utilizando pinça e pincel para retirada das impurezas e organismos acompanhantes. 

Posteriormente, as algas foram armazenadas em sacos plásticos com fecho hermético, tipo 
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zip, de duas formas: para os estudos moleculares as regiões mais limpas e jovens foram secas 

em papel absorvente, colocadas individualmente em saquinhos de chá e estes imediatamente 

em sílica gel para desidratação rápida. Para a análise morfológica e posterior confecção de 

exsicatas, o restante do material foi fixado em formol a 4%. Eventualmente, na ausência de 

formol, algumas amostras foram congeladas, e quando a amostra não era obtida em 

quantidade suficiente para ser armazenada de duas formas, foi preservada apenas em sílica gel 

e utilizada para ambos os estudos. 

 

Tabela 2. Relação dos locais de Coleta. 

Data Local de coleta Coordenada 

09/03/16 Praia de Itaipava – ES 20°53'29.6"S 40°46'17.6"W 

22/06/16 Rio Escuro, Ubatuba – SP 23°29'28.6"S 45°09'48.2"W 

22/06/16 Praia da Fortaleza, Ubatuba - SP 23°31'30.7"S 45°10'02.5"W 

22/06/16 Praia Brava da Fortaleza, Ubatuba – SP 23°31'13.8"S 45°10'00.2"W 

15/09/16 Prainha, São Vicente – SP 23°58'36.6"S 46°23'15.7"W 

13/10/16 Prainha, São Vicente – SP 23°58'36.6"S 46°23'15.7"W 

15/10/16 Praia do Lázaro, Ubatuba – SP 23°30'00.7"S 45°08'32.7"W 

16/10/16 Praia da Lagoinha, Ubatuba – SP 23°31'12.7"S 45°11'24.8"W 

30/03/17 Ilha de Barnabé, Santos - SP 23°55'10.0"S 46°19'04.2"W 

20/08/17 Praia Domingas Dias, Ubatuba - SP 23°29'47.1"S 45°08'47.8"W 

21/08/17 Praia da Lagoinha, Ubatuba – SP 23°31'12.7"S 45°11'24.8"W 

22/08/17 Praia do Lázaro, Ubatuba - SP 23°30'00.7"S 45°08'32.7"W 

23/08/17 Praia Vermelha do Sul, Ubatuba - SP 23°30'43.9"S 45°10'19.9"W 

04/10/17 Ponta dos Castelhanos - ES 20°50'01.6"S 40°37'22.0"W 

05/10/17 Praia de Itaipava – ES 20°53'29.6"S 40°46'17.6"W 

05/10/17 Praia de Itaoca - ES 20°54'14.9"S 40°46'38.0"W 

06/10/17 Ponta da Fruta - ES 20°31'02.5"S 40°21'36.0"W 

07/10/17 Praia de Meaípe - ES 20°44'26.6"S 40°32'09.1"W 

 

 

3.2 Estudos morfológicos 

 

A triagem do material e análise da morfologia externa foi realizada em microscópio 

estereoscópico (Zeiss®, Stemi 2000-C), no qual foi observado o aspecto geral do talo, padrão 

de ramificação, presença de estruturas de reprodução e de epífitas. Para examinar as estruturas 

internas, realizaram-se quando necessário, cortes à mão livre com o auxílio de lâmina de aço 

sob microscópio estereoscópico, os quais foram analisados em microscópio óptico binocular 

(Zeiss®, Primo Star). Os cortes anatômicos de porções dos talos foram corados com solução 

aquosa de azul de anilina 0,5% acidificada com HCl 1N (Tsuda & Abbott, 1985). Quando 

necessárias, lâminas semipermanentes foram montadas utilizando-se uma solução contendo 

formol a 4% e xarope de milho Karo®, na proporção de 1:1. 
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As imagens foram obtidas com câmera digital (Panasonic® Lumix DMC-TS3) 

acoplada diretamente ao estereomicroscópio e microscópio óptico e foram tratadas usando o 

programa Photoshop CS3 (Adobe Systems). Após todos os estudos morfológicos as algas 

foram herborizadas (espécimes-testemunhos) e depositadas no Herbário “Maria Eneyda P. 

Kauffman Fidalgo” (SP) do Instituto de Botânica.  

A identificação das espécies foi baseada nas publicações originais, tais como Joly 

(1957, 1965, 1966), Oliveira Filho (1969), Morrill (1976), Schneider (1984), Cordeiro-Marino 

& Fujii (1985), Yoneshigue (1985), Norris (1993), Fujii & Cordeiro-Marino (1996) e Rocha-

Jorge (2015). Além destas, outras referências específicas para cada grupo também foram 

utilizadas. A classificação dos táxons está de acordo com a revisão nomenclatural de Wynne 

(2017). 

Os materiais originais foram analisados e fotografados em microscópio estereoscópico 

e microscópio óptico. As imagens dos holótipos foram registradas com a câmera digital 

(Canon® G1X Mark II), com o auxílio do suporte Kaiser® Reprokid Copy Stand e o uso de 

escala métrica padronizada pelo Herbário do Instituto de Botânica de São Paulo e escala de 

cor. 

  

3.3 Estudos moleculares 

 

3.3.1 Extração de DNA 

 

Uma pequena quantidade (cerca de 30 mg) de amostra do material desidratado foi 

macerada em um homogeneizador de tecidos (Precellys), utilizando três ciclos de 10 segundos 

a 6800 rpm. Em seguida, para a realização da extração dos ácidos nucleicos foi seguido o 

protocolo do kit de extração de tecidos vegetais “NucleoSpin®Plant II” (Machery-Nagel). No 

fim da extração as alíquotas de DNA foram eluídas nas concentrações de 50 e 100µl e o 

produto final foi armazenado no freezer em temperatura de -25°C. 

 

3.3.2 Amplificação por Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 

 

O DNA extraído foi utilizado para a amplificação através da PCR usando os primers 

específicos para cada região a ser amplificada (Tabela 3). O rbcL foi obtido em partes com as 

seguintes combinações: F57 x R753 e F753 x RrbcS ou F57 x R753, F492 x R1150 e F993 x 

RrbcS; para o COI-5P foram usados dois conjuntos, GazF1 x GazR1 ou GWSFn x COX1R1. 

Os ciclos utilizados para cada marcador estão detalhados na tabela 4. 
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A PCR foi realizada utilizando os kits “GoTaq® Green Master Mix” (Promega) ou 

“puReTaq Ready-To-Go PCR Beads” (GE Healthcare). As reações de PCR foram realizadas 

no termociclador Techne TC-512 (Staffordshire, UK).  

 

Tabela 3: Marcadores moleculares e respectivos primers utilizados para amplificação por 

PCR e para sequenciamento. 

 
Marcadores primers Sequências 5’ - 3’ Referências 

rbcL 

F57 GTAATTCGATATGCWAAAATGGG 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

F492 CGTATGGATAAATTTGGTCG 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

F753 GGAAGATATGTATGAAAGAGC 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

F993 GGTACTGTTGTAGGTAAATTWGAAGG 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

R753 GCTCTTTCATACATATCTTCC 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

R1150 GCATTTGTCCGCAGTGAATACC 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

RrbcS TGTGTTGCGGCCGCCCTTGTGTTAGTCTCAC 
Freshwater & Rueness 

(1994) 

COI–5P 

GazF1 TCAACAAATCATAAAGATATTGG Saunders (2005) 

GWSFn TCAACAAAYCAYAAAGATATYGG Saunders & McDevit (2012) 

GazR1 ACTTCTGGATGTCCAAAAAAYCA Saunders (2005) 

coxIR1 ATACATATGATGHGCTCAA Saunders (2008) 

 

Tabela 4: Etapas do ciclo de amplificação utilizadas na PCR. O n mero de ciclos se refere da 

etapa de desnaturação a etapa de extensão.  

 

Marcador 
Desnaturação 

inicial 
Desnaturação Anelamento Extensão 

Extensão 

final 
Referência 

  ---------------------- 35 ciclos --------------------   

rbcL 94°C - 4’ 94°C - 1’ 42°C - 1’ 72°C - 1’ 30” 72°C - 10’ 
Lin et al.  

(2001) 

COI-5P 94°C - 5’ 94°C - 30” 45°C - 1’ 72°C - 2’ 72°C - 7’ 
Cassano (2009) 

(modificado) 
 

 

 

3.3.3 Eletroforese em gel e Purificação 

 

Após a PCR, os produtos foram analisados por eletroforese em gel de agarose 0,7%, 

em tampão tris-borato-EDTA e corado com GelRed™ (Biotium, Hayward, Califórnia), 

utilizando um marcador de tamanho de DNA padrão (1 Kb DNA Ladder - Gibco BRL) para 

verificar os tamanhos dos fragmentos amplificados. As amostras foram submetidas a 60 volts 

e 100 amperes por 30 minutos. 
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Em seguida, os produtos de PCR foram purificados utilizando o kit “GFX 

MicroSpin™” (GE Healthcare). Para obtenção de um melhor resultado e evitar a perda do 

material nesse processo foi preciso utilizar metade do volume dos reagentes propostos no 

protocolo e eluir o DNA em torno de 15-20µL. Como alternativa, foi usado também o kit 

“ExoProStar 1-Step (Enzymatic PCR and Sequencing Clean-up, GE Healthcare)” para 

purificação das amostras, sendo que para obtenção de um volume final maior, utilizou-se o 

dobro do reagente e de produto da PCR estipulado pelo protocolo, ficando com um final de 

14µL. Em seguida, esses produtos foram quantificados através da visualização das bandas 

formada pela eletroforese em gel de agarose para serem sequenciados. 

 

3.3.4 Reação de sequenciamento 

 

 A reação de sequenciamento dos marcadores moleculares a partir dos produtos de 

PCR purificados e quantificados foram realizados pela empresa “Macrogen advancing 

through genomics” (http://dna.macrogen.com/eng/), onde foram sequenciados em 

sequenciadores 3730XL (Applied Biosystems) com o uso do seu respectivo primer (foward 

ou reverse). 

 

 

3.3.5 Alinhamento das sequências 

 

As sequências consenso de cada marcador das amostras foram alinhadas e editadas 

manualmente usando o programa BioEdit 7.0.9 (Hall 1999) a partir das sequências obtidas 

nas direções direta e reversa. Nucleotídeos divergentes ocorrendo na mesma posição foram 

verificados manualmente nos cromatogramas. As sequências consenso obtidas foram 

comparadas com as sequências disponíveis no banco de dados (GenBank–GB: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov), com o uso do programa Basic Local Alignment Search Tool-

BLAST (Altschul et al. 1997). 

Com as sequências consensos foi construída a matriz para o marcador rbcL utilizando 

o programa BioEdit. Essa matriz foi utilizada para as análises filogenéticas. 
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3.3.6 Análises filogenéticas 

 

Para as análises moleculares foram incluídas sequências obtidas neste estudo, 

acrescidas de sequências disponíveis no GenBank (Benson et al. 2013). Para as análises 

filogenéticas do gene rbcL foram utilizados os métodos de inferência Máxima 

Verossimilhança (ML) e Análise Bayesiana. Gracilariopsis tenuifrons (C.J. Bird & E.C. 

Oliveira) Fredericq & Hommersand e Gracilaria chilensis C.J. Bird, McLachlan & E.C. 

Oliveira foram utilizados como grupos externos. 

O melhor modelo de substituição nucleotídica foi determinado pelo programa 

ModelTest 3.7 (Posada & Crandall 1998), com nível alfa de 0.01. O “Hierarchical likelihood 

ratio tests” (hLRTs) selecionou o modelo “General Time Reversible” (Lanave et al. 1984) 

com sítios invariáveis e distribuição gama (GTR + I + G). 

A análise de Máxima Verossimilhança (ML) foi realizada no programa PhyML 3.0 

(Guindon et al. 2010) usando a interface gráfica do programa TOPALi v2.5 (Milne et al. 

2009). Para testar a estabilidade dos nós, os valores de “bootstrap” foram obtidos a partir de 

100 réplicas. 

A Inferência Bayesiana (BI) foi realizada no programa MrBayes 3.1.2 (Ronquist & 

Huelsenbeck 2003), com duas corridas independentes, quatro cadeias de Markov (uma quente 

e três frias), 2 milhões de gerações, com amostragem de 1 árvore a cada 1.000 gerações, 

começando com uma árvore aleatória. O período de “burn-in” foi identificado graficamente 

no programa Excel 2010 através da plotagem de um gráfico de dispersão do logaritmo das 

verossimilhanças contra o tempo de geração para determinar quando o platô foi alcançado. O 

período estacionário foi alcançado ao redor de 30.000 gerações e as árvores associadas ao 

“burn-in” foram descartadas.  
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4. Resultados e Discussão 

 

No total, foram estudadas 23 espécies, distribuídas em 7 famílias e 20 gêneros, 

classificadas com base em Wynne (2017): 

 

RHODOPHYTA 

   Ceramiales 

Callithamniaceae 

 Callithamnion callithamnioides (A.B. Joly & Ugadim) M.J. Wynne 

 

Ceramiaceae 

 Antithamnionella atlantica (E.C. Oliveira) C.W. Schneider 

 Centrocerocolax ubatubensis A.B. Joly 

 Ceramium brasiliense A.B. Joly 

 Corallophila atlantica (A.B. Joly & Ugadim) R.E. Norris 

 Dohrniella antillarum var. brasiliensis A.B. Joly & Ugadim 

 Gayliella sp. T.O. Cho, L. McIvor & S.M. Boo 

 

Dasyaceae 

 Dasya hutchinsiae var. minor (E.C. Oliveira) M.J. Wynne 

 

Delesseriaceae 

 Haraldia tenuis E.C. Oliveira 

 

Rhodomelaceae 

 Chondria platyramea A.B. Joly & Ugadim 

 Dawsoniocolax bostrychiae (A.B. Joly & Yam.-Tomita) A.B. Joly & Yam.-Tomita 

 Laurencia catarinensis Cord.-Mar. & Fujii 

 Laurencia oliveirana Yonesh. 

 Laurencia translucida Fujii & Cord.-Mar. 

 Meridiocolax polysiphoniae (E.C. Oliveira & Ugadim) J. Morrill 

 Osmundea sanctarum M.T. Fujii & Rocha-Jorge 

 Palisada furcata (Cord.-Mar. & M.T. Fujii) Cassano & M.T. Fujii 

 Periphykon delesserioides A.B. Joly, Ugadim & E.C. Oliveira 

 Symphyocladia parasitica var. australis (A.B. Joly & Cord.-Mar.) M.J. Wynne 

 

Spyridiaceae 

 Spyridiocolax capixaba A.B. Joly & E.C. Oliveira 

  

Wrangeliaceae 

 Diplothamnion tetrastichum A.B. Joly & Yamaguishi-Tomita 

 Griffithsia schousboei var. anastomosans E.C. Oliveira 

Spermothamnion nonatoi A.B. Joly 
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Callithamniaceae 

 

Callithamnion callithamnioides (A.B. Joly & Ugadim) M.J. Wynne (2005) 

Basiônimo: Aristothamnion callithamnioides A.B. Joly & Ugadim in Joly et al. (1966) 

Holótipo: SPF 3445! 

Localidade-tipo: Praia de Guarapari, Parati, Rio de Janeiro 

Figuras: 1 - 4 

Diagnose: Joly & Ugadim in Joly et al. (1966) 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 1. Callithamnion callithamnioides (como Aristothamnion callithamnioides). Fotografia dos tipos.  

(SPF 3445). 
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Fig. 2. Callithamnion callithamnioides (como Aristothamnion callithamnioides). Prancha da publicação 

original (Joly et al., 1965). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figs. 3-4. Callithamnion callithamnioides (como Aristothamnion callithamnioides). Fragmento de talo do 

tipo (SPF 3445). Fig. 3. Detalhe da porção apical. Fig. 4. Detalhe dos ramos com tetrasporângios 

tetraedricamente divididos. Escalas: 50µm.  

 

 

3 4 
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Comentários: 

A espécie foi inicialmente identificada como Aristothamnion, proposto por Agardh 

(1892) para acomodar uma espécie de Callithamnion, nomeada de C. purpuriferum Kützing, 

da África do Sul, que apresentava poliesporângios no lugar de tetraesporângios. 

Morfologicamente, Callithamnion difere de Aristithamnion pela presença de tetrasporângios 

ao invés de polisporângios. 

Posteriormente, Baardseth (1941) descreveu Aristothamnion ramellifera Baardseth, a 

segunda espécie conhecida para o gênero, proveniente de Tristan da Cunha. A espécie 

brasileira originalmente proposta como Aristothamnion callithamnioides A.B. Joly & Ugadim 

Joly et al. (1965), a terceira espécie do gênero, difere das demais por apresentar 

polisporângios e tetrasporângios no mesmo indivíduo (Fig. 4).  

Com base em evidências morfológicas apresentadas por McIvor et al. (2002), Wynne 

(2005) transferiu Aristothamnion callithamnioides para o gênero Callithamnion. 

Aristothamnion collabens (Rudolphi) Papenfuss, a espécie tipo do gênero foi transferida para 

Callithamnion, resultando em um novo binômio Callithamnion collabens (Rudolphi) L. 

McIvor & Maggs. Desta forma, a espécie brasileira, Callithamnion callithamnioides, que 

apresenta característica de ambos os gêneros no que se refere à divisão dos esporângios, ficou 

sem uma atribuição genérica e também precisou ser transferido para Callithamnion.  

A espécie não foi recoletada, mas a análise do fragmento do material-tipo foi 

submetido à extração de DNA. A amplificação foi bem sucedida com os primers F57-R753, 

porém sua purificação foi negativa. Apesar de diversas repetições, não obtivemos sucesso na 

amplificação do rbcL. 

 

 

Ceramiaceae 

 

Antithamnionella atlantica (E.C. Oliveira) C.W. Schneider (1984) 

Basiônimo: Antithamnion atlanticum E.C. Oliveira (1969) 

Holótipo: SPF ? 

Localidade-tipo: Ilha do Francês, Piúma, Espírito Santo 

Figuras: 5 - 6 

Diagnose: Oliveira Filho (1969) 
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Fig. 5. Antithamnionella atlantica (como Antithamnion atlanticum). Prancha da publicação original (Oliveira 

Filho, 1969). Detalhe da posição dos tetrasporângios e aspecto geral de uma planta, mostrando o ramo 

prostrado e um ramo erecto, detalhando tamanho e a ramificação dos râmulos. 

 

Fig. 6. Antithamnionella atlantica. Ilustração da publicação original (Schneider, 1984). Detalhe das numerosas 

células glandulares e os rizóides indicados pela letra r. 
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Comentários: 

Wollaston (1968, 1972) delimitou Antithamnion Nägeli e gêneros proximamente 

relacionados usando caracteres como a formação dos ramos, posição da célula glandular, 

formato e divisão dos tetrasporângios. Schneider (1984) reportou pela primeira vez a 

ocorrência de Antithamnion atlantica fora do estado do Espírito Santo, porém com base na 

posição dos tetrasporângios no talo transferiu-a para o gênero Antithamnionella Lyle. 

O holótipo da espécie não foi localizado no Herbário SPF, e ainda não foi possível 

atribuir uma etiqueta molecular para a espécie, uma vez que a mesma não foi encontrada nas 

coletas realizadas próximas à localidade tipo. 

 

Centrocerocolax ubatubensis A.B. Joly (1966) 

Holótipo: SPF 3401! 

Localidade-tipo: Praia da Lagoinha, Ubatuba, São Paulo 

Figuras: 7 - 15 

Diagnose: Joly (1966) 

 

 

 

Fig. 7. Centrocerocolax ubatubensis. Fotografia dos tipos (SPF 3401). 
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Fig. 8. Centrocerocolax ubatubensis. Prancha I da publicação original (Joly, 1966). 
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Fig. 9. Centrocerocolax ubatubensis. Prancha II da publicação original (Joly, 1966). 
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Fig. 10-12: Centrocerocolax ubatubensis. Lâminas dos tipos (SPF 3401). 

Fig. 10. Aspecto geral da alga parasita sobre a hospedeira, Centroceras clavulatum. Fig. 11. Detalhe de um 

espécime jovem (seta). Fig. 12. Corte transversal de Centroceras clavulatum e da parasita. Escalas: 200µm. 

 

Comentarios:  

 Joly (1966) descreve que as plantas masculinas, femininas e tetraspóricas são, como 

um todo, estruturalmente modificadas para permitir qualquer correlação baseada na 

construção vegetativa do talo.  

 Oliveira Filho (1969) reportou Centrocerocolax ubatubensis pela primeira vez para o 

Espírito Santo, a partir de material coletado na Ilha do Francês e dos costões da Praia de 

Peracanga e Guaibura. Villaça et al. (2010) registraram a ocorrência da espécie também para 

Atol das Rocas. 

 Durante o presente estudo, Centrocerocolax ubatubensis não foi reencontrada apesar 

de várias visitas à localidade-tipo e arredores. 

 

Ceramium brasiliense A.B. Joly (1957) 

Holótipo: SPF 3449 

Localidade-tipo: Prainha, São Vicente, São Paulo 

Figuras: 13 - 16 

Diagnose: Joly (1957) 

 Thalli vinacei, parvi, 0,5-1 com alt., in cespitibus, praecipue epiphyti Amphiroae vel 

Atrhorocardiae. Filamenti dichotomice ramificati, proliferationes exhibentes quae initialem 

regularitatem partim obumbrant. Cellulae axiles variabies in longitudo. Nodi corticati per 

series varias cellularum dispositi et células formae ac magnitudinis praebent. Cellulae apicales 

distincte visibiles in apicibus bifurcationum parum incurvatis, forcipitis forma. Plantae 

feminina vel masculinae, plerumque minores partes apicales satis modificatae cum 

ingrandescunt organa ad procreandum apta. Spermatia numerosa, e cellulis nodalibus 

bifurcationum superiorum oriunda. Ares irregulares plus minusve interruptas formantia. 

Cystocarpus ovoideus, in plantas femininas inventus, a ramis sterilibus circumdatus ac ab 

nonnullis protectus. Carposporae magnae, paucae. Plantae tetrasporangia ovoidea, imersa 

infra células nodales posita ac tetrahedrice partita.  

 

10 11 12 
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Fig. 13. Ceramium brasiliense. Fotografia do material tipo (SPF 3449), obtida por M.T. Fujii. Escala: 100µm. 

 

 

Fig. 14-15. Ceramium brasiliense. Fotografia do material tipo (SPF 3449), obtida por M.T. Fujii. Fig. 14. 

Detalhe da corticação restrita aos nós. Escala: 100µm. Fig. 15. Detalhe das células nodais de tamanho e forma 

variáveis, não separadas por linhas transversais. Escala: 50µm. 
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1 - Ápice de uma planta feminina. Note cistocarpo globoso e carpósporos. 

1a - Detalhe de uma parte média, mostrando casca nos nós. 

1b - Ápice de uma planta masculina, mostrando a produção de esporângios a partir de células corticais. 

1c - Ápice mostrando célula apical. 

1d - Detalhe de uma planta tetraspórica. Note tetrasporângios imersos na casca dos nós, produzindo saliências 

conspícuas. 

 
Fig. 16. Ceramium brasiliense. Ilustração da publicação original (Joly, 1957). 

 

Comentarios: 

 Barros-Barreto & Yoneshigue-Valentin (2001) forneceram um relato descritivo de 

Ceramium brasiliense baseado em materiais provenientes do estado do Rio de Janeiro. 

Barros-Barreto et al. (2006) publicaram o trabalho de sistemática molecular de Ceramium e 

Centroceras do Brazil, e nesse trabalho, os autores reconheceram morfologicamente 11 

espécies de Ceramium, das 18 anteriormente citadas para o Brasil. As análises filogenéticas 

de sequências do gene rbcL confirmaram a presença de sete dessas espécies. Ainda, nesse 

estudo, os autores afirmaram que diferentes populações de C. brasiliense formaram um único 

clado bem suportado que corroboram com os dados morfológicos.  

 Barros-Barreto et al. (2006) afirmaram também que as sequências de algumas 

amostras, originalmente identificadas como C. brasiliense baseadas apenas em dados 

morfológicos, ficaram muito distantes do autêntico C. brasiliense. A análise das sequências 

mostrou uma estreita relação entre essas amostras brasileiras (anteriormente identificadas 

como C. brasiliense) e Ceramium filicula Harvey ex Womersley, do sul da Austrália, próxima 

à localidade tipo. Essas amostras brasileiras, anteriormente identificadas como C. brasiliense 

foram, portanto, reidentificadas como Ceramium filicula. 

 Duas visitas foram realizadas à localidade-tipo de Ceramium brasiliense (Prainha, São 

Vicente, São Paulo), em diferentes anos, porém a espécie não foi encontrada no local e nem 

nos arredores. Acredita-se que isso se deve ao fato da degradação do meio ambiente e do 

aumento da poluição no local. 
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Gayliella sp. T.O. Cho, L. McIvor & S.M. Boo (2008) 

Como: Ceramium dawsonii A.B. Joly (1957) 

Holótipo: SPF 3453! 

Localidade-tipo: Paranapoan, São Vicente, São Paulo 

Figuras: 17 - 19 

Diagnose: Joly (1957) 

 Thalli epiphyti, crassi-rubri, parvi, 1,2-1,5 em alt., dichotomice ramificati, parte 

prostrata reptante per longos rhizoides nodales oriundi ad substractum adfixa. Internodia 

usque 132µ long. et 82µ diam. Nodi 72µ longi e cellulis irregularibus constituti posteriore 

parte non nitide per lineam transversalem limitati. Internodi partium verticalium usque 96µ et 

longitudo usque 192µ. Nodus fera 96µ longus et etiam 106µ crassitudinis, egregie per lineam 

transversalem, in duas partes non equales separatus, inferior 1-2 streta cellularum et superior, 

major, 3-4 strata cellularum divisae. Haec linea transversa posita est juxte sub cellulas magnas 

in media perte nodi jacentes. Regiones nodales cum cellulis magnis, 42 x 28µ (28 x 19µ) ac 

cellulis minoribus quamplurimis, 19 x 14µ (9 x 9µ). Apices thallorum egregie recurvati, cum 

cellulis apicalibus magnis, visibilibus. Tetrasporangia tetrahedrice divisa, nodis superioribus 

affixa, eximie eminentia, fere nuda, 60µ latitudinis, 70µ longitudinis (extrema: 55-65 x 72-

84µ), separatium in nodo posita. Plantae sexuales ignotae. 

 

 

Fig. 17-18. Gayliella sp. (como Ceramium dawsonii). Fotografia do material tipo (SPF 3453) por M.T. Fujii. 

Fig. 17. Aspecto geral. Escala: 200µm. Fig. 18. Detalhe das células nodais inferiores em fileiras transversais. 

Escala: 50µm. 
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1 – Parte da planta tetraspóricas mostrando dois tetrasporângios salientes. 

1a – Parte de um filamento mais velho. Note célula intermodal bastante alongada e a distinta linha transversal 

separando as regiões nodais em duas porções. 

1b – Ápice de uma planta, mostrando porções terminais curvadas e a maneira de formação da casca, na região 

nodal. 

1c – Detalhe de um nó mostrando a separação da casca em duas porções desiguais.  

1d – Parte de um filamento reptante. Note a saída dos rizóides de fixação e como aqui a linha de separação entre 

as células da casca não é tão nítida. 

 

Fig. 19. Gayliella sp. (como Ceramium dawsonii). Ilustração da publicação original (Joly, 1957). 

 

Comentários: 

 Womersley (1978) havia considerado que a presença de três células corticais iniciais 

produzidas a partir de uma célula periaxial em Ceramium era exclusiva de C. flaccidum 

(Harvey ex Kützing) Ardissone, Entretanto, Cho et al. (2008), com base na morfologia 

comparativa e análise filogenética de dados de sequências de rbcL e LSU rDNA, propuseram 

um novo gênero, Gayliella gen. nov., para acomodar o complexo Ceramium flaccidum (C. 

flaccidum, C. byssoideum, C. gracillimum var. byssoideum, C. taylorii), C. fimbriatum e uma 

espécie da Austrália não identificada em nível específico, que possuem características em 
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comum como o padrão de ramificação alterna e presença de três células corticais iniciais por 

célula periaxial, sendo que a terceira célula cortical inicial é direcionada basipetamente, que 

se dividem horizontalmente. Os rizóides são unicelulares, produzidos a partir de células 

periaxiais.  

Barros-Barreto et al. (2006), por meio de análises moleculares sugeriram que C. 

dawsonii corresponde a um complexo de espécies. Cho et al. (2008) propuseram o g nero 

Gayliella para acomodar 5 espécies de Ceramium, sendo 4 novas combinações e 2 espécies 

novas. 

As análises filogenéticas confirmaram que Gayliella representa um clado 

monofilético, distinto da maioria das espécies de Ceramium, incluindo a espécie tipo, C. 

virgatum Roth (Cho et al. 2008). Os autores afirmaram, ainda, que Ceramium flaccidum e C. 

dawsonii, referidas para o Brasil, também pertencem ao novo gênero, Gayliella. 

Gomes (2017) ao estudar os espécimes brasileiros, afirmou que os mesmos se 

posicionam em cinco linhagens distintas bem suportadas, sendo 3 novas espécies e uma 

combinação nova “Gayliella dawsonii”. 

Duas visitas foram realizadas próximas à localidade-tipo de Ceramium dawsonii 

(Prainha, São Vicente, São Paulo), em diferentes anos, porém a espécie não foi encontrada no 

local e nem nos arredores. Acredita-se que isso se deve ao fato da degradação do meio 

ambiente e do aumento da poluição no local. 

 

Corallophila atlantica (A.B. Joly & Ugadim) R.E. Norris (1993) 

Basiônimo: Ceramiella atlantica A.B. Joly & Ugadim (1963) 

Holótipo: SPF 3385! 

Localidade-tipo: Praia do Sul - Ilha Anchieta, Ubatuba, São Paulo 

Figuras: 20 - 24 

Diagnose: A.B. Joly & Ugadim (1963) 
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Fig. 20. Corallophila atlantica (como Ceramiella atlantica). Fotografia dos tipos (SPF 3385). 
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1 – Aspecto geral de uma planta, onde pode-se observar o eixo decumbente e os ramos eretos, três dos quais 

terminam com estruturas tipo estiquídio. 

2 – Parte de um eixo rastejante e um talo ereto novo, mostrando a corticação e a célula central. Note como o 

ramo ereto conecta-se com o eixo. 

3 – Eixo decumbente, rizóides nascendo na região dos nós. Note as conexões entre as células centrais. 

4 – Detalhe da corticação em um ramo ereto. Note a larga célula central, 4 pericentrais (células sombreadas) e a 

descontinuidade do córtex na extremidade proximal da célula central posicionada acima.  

5 – Ápice crescente de um talo ereto jovem. Note a larga célula apical e os segmentos abaixo com forma de 

discos planos. 

6 – Secção transversal muito precisa do eito decumbente combinado com uma secção longitudinal da base de um 

ramo ereto. A secção foi feita precisamente no nível onde o talo ereto começa de um ramo decumbente. Note a 

célula conectando o ramo com a porção rizotomática.  

7 – Corte transversal de um talo ereto no nível de um nó. Note as 6 pericentrais e o córtex. 

 
Fig. 21. Corallophila atlantica (como Ceramiella atlantica).  Prancha I, publicação original (Joly & Ugadim, 

1963). 
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8 – Eixo decumbente antigo, base dos ramos eretos e rizóides na região dos nós. 

9 – Secção longitudinal mediana de um eixo decumbente. Note as pericentrais e o rizóide começando a partir da 

pericentral no lado ventral. 

10 – Porção superior de um ramo ereto mostrando longos pelos hialinos, a partir de células corticais na região 

dos nós.  

11 – Ápice de um ramo fértil mostrando a estrutura tipo estiquídio. Note o tetrasporângios tetraédricamente 

divididos (células sombreadas). 

12 – Corte transversal do estiquídio no nível de um nó. Note as pericentrais (células sombreadas), tetrasporângio 

e a superfície dos longos pêlos hialinos. 

13 – Corte transversal do estiquídio no nível de um nó. Note as pericentrais (células sombreadas), um 

tetrasporângio maduro e um bem novo (célula pontilhada). 

14 –  Corte transversal de um ramo antigo no nível entre nós. Note o começo do córtex de duas camadas. 

 

Fig. 22. Corallophila atlantica (como Ceramiella atlantica).  Prancha II, publicação original (Joly & Ugadim, 

1963). 
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Fig. 23-24. Corallophila atlantica (como Ceramiella atlantica). Fragmento de talo do tipo (SPF 3385). 

Fig. 23. Aspecto geral. Escala: 500µm. Fig. 24. Detalhe dos rizóides e de um talo jovem. Escala: 200µm. 

 

Comentários: 

 No trabalho de Joly & Ugadim (1963) foi feita referência, pela primeira vez, da 

ocorrência de um novo representante do gênero Ceramiella Børgesen na costa Atlântica 

sulamericana. Esta também foi a primeira vez que se encontrou uma espécie deste gênero fora 

da região Indo-Pacífica. Foi feita uma detalhada descrição da espécie, que foi também 

exaustivamente colocada em comparação com as outras espécies conhecidas do gênero. À 

vista dos novos fatos relatados pelos autores, eles ainda discutiram a validade do gênero 

proposto por Børgesen (1953). 

Joly & Ugadim (1963) também chamaram a atenção para o espécime descrito por 

Mme. Weber-van Bosse (1923) como Corallophila kleiwegii Weber-van Bosse que mostra 

certa similaridade com Corallophila atlantica (como Ceramiella atlantica), como por 

exemplo a localização dos tetrasporângios em claro e definido estiquídio. Também foram 

notadas certas semelhanças com a planta dos autores considerando o córtex nas partes adultas. 

Aparentemente em Corallophila a banda clara através do eixo é encontrada exatamente nos 

nós. Também o número de células em cada segmento, o córtex é muito menor (4-8) em 

Corallophila do que na planta dos autores. 

Nenhuma menção foi feita por Weber-van Bosse (1923) quanto às células periaxiais, 

no entanto, quando descreve a forma como são produzidos os tetrasporangios: “os 

estiquídeos, compostos por um eixo central, uma casca e grandes células entre a casca e o 

eixo central que dão origem aos tetrasporângios, e cuja parte inferior persiste como suporte 

23 24 
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para os órgãos de reprodução” (Weber-van Bosse, 1923). Infelizmente, ela não tinha material 

suficiente para esclarecer esse ponto.  

Posteriormente, Norris (1993) sugere que Corallophila seja reconhecido como um 

gênero distinto de Centroceras e Ceramium, e que Ceramiella seja reconhecido como 

sinônimo de Corallophila por apresentar características similares com relação à corticação. 

Não foi possível realizar coletas na localidade tipo, e a espécie não foi encontrada nas 

coletas realizadas nas proximidades da mesma.  

 

Dohrniella antillarum var. brasiliensis A.B. Joly & Ugadim (1963) 

Holótipo: SPF 3260! 

Localidade-tipo: Praia Domingas Dias, Ubatuba, São Paulo 

Figuras: 25 - 28 

Diagnose: Joly & Ugadim in Joly et al. (1963) 

 

 
 

 

Fig. 25-26: Dohrniella antillarum var. brasiliensis. Fotografia dos tipos (SPF 3260). 

Fig. 25. Aspecto geral. Escala: 200µm. Fig. 26. Detalhe da porção apical. Escala: 50µm. 
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1 – Porção superior de um eixo ereto. 

2 – Detalhe mostrando um tetrasporângio nascido em um ramo especial no mesmo segmento que já possui um 

ramo estéril.  

3 - Detalhe das células proximais do eixo ereto, mostrando as células basais do ramo lateral curto, dando origem 

ao rizóide. 

4 – Ramo rizoidal a partir do eixo prostrado. 

 

Fig. 27. Dohrniella antillarum var. brasiliensis. Prancha da publicação original (Joly & Ugadim, 1963). 
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Fig. 28. Dohrniella antillarum var. brasiliensis. Prancha da publicação original (Joly & Oliveira Filho, 1971). 

 

 

Comentários: 

Joly et al. (1963) propuseram Dohrniella antillarum var. brasiliensis para acomodar 

os espécimes que apresentavam células papiliformes dispostas unilateralmente, 1 a 5 por ramo 

curto. Nesse trabalho, os autores descreveram pela primeira vez os tetrasporângios da espécie. 

Joly & Oliveira Filho (1971) descreveram e ilustraram o gametófito feminino, e Soares (2015) 

apresentou pela primeira vez o gametófito masculino da espécie. 
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 Athanasiadis (1996) considerou a possibilidade de que essa variedade seja sinônimo 

da variedade tipo e concluiu que eram necessários adicionar estudos de cultura.  

 Apenas um espécime foi recoletado, e por ser microscópica e muito delicada, o mesmo 

foi colocada em cultura, porém não obtivemos sucesso. 

 

Dasyaceae 

 

Dasya hutchinsiae var. minor (E.C. Oliveira) M.J. Wynne (2017) 

Basiônimo: Dasya arbuscula var. minor E.C. Oliveira (1969) 

Holótipo: SPF 4782! 

Localidade-tipo: Praia de Guarapari, Guarapari, Espírito Santo 

Figuras: 29 - 30 

Diagnose: Oliveira Filho (1969) 

 

 

 

 

Fig. 29. Dasya hutchinsiae var. minor (como D. arbuscula var. minor). Fotografia dos tipos (SPF 4782). 
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130 - Râmulo tetraspórico mostrando a posição dos estiquídios. 

131 - Corte transversal ao eixo. Note 5 pericentrais e a corticação. 

132 - Vista frontal de um eixo mostrando a corticação rizoidal. 

133 - Detalhe do estiquídio com esporângios em diferentes graus de desenvolvimento.   

 

Fig. 30. Dasya hutchinsiae var. minor (como D. arbuscula var. minor). Ilustração da publicação original 

(Oliveira Filho, 1969). 

 

Comentários: 

Oliveira Filho (1969) descreveu a espécie como sendo muito parecida a Dasya 

arbuscula (Dillw.) C. Ag., conhecida para o Atlântico, mas afirma que não examinou o 

material tipo. Ainda afirma que segundo descrições de vários autores, D. arbuscula apresenta 

um tamanho maior, é regularmente ramificada e tem corticação bem mais desenvolvida que as 

plantas brasileiras. Agardh (1863) descreveu três formas para esta espécie, mas nenhuma 

dessas descrições concordou com a planta do autor. 

Pena-Martín et al. (2011) publicaram um estudo de nomenclatura e tipificação de 

espécies de Dasya do Mediterrâneo ocidental, onde relatam que devido à semelhança da 

descrição de C. Agardh (1828) com a de Dillwyn (1809), acredita-se que C. Agardh descreveu 

D. arbuscula diretamente da descrição de Dillwyn, e provavelmente, não viu esse material, 

nem estudou em detalhes. Por este motivo, os autores incluíram D. arbuscula C. Agardh 

como sinônimo de D. hutchinsiae Harvey 1833.  
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A espécie não foi recoletada, mas a análise do fragmento do material-tipo foi 

submetido à extração de DNA. A amplificação foi bem sucedida com os primers F57-R753 e 

F492-R1150, mas apenas a purificação com os primers F492-R1150 foi positiva. Entretanto, 

os cromatogramas não apresentaram boa qualidade, demonstrando que possivelmente a 

amostra estaria degradada ou com pouco DNA. Apesar de diversas repetições, não obtivemos 

sucesso na repetição da amplificação. 

 

 

Delesseriaceae 

 

Haraldia tenuis E.C. Oliveira (1969) 

Holótipo: SPF 3536! 

Localidade-tipo: Praia de Guarapari, Guarapari, Espírito Santo 

Figuras: 31 - 34 

Diagnose: Oliveira Filho (1969) 

 

 

 

 

Fig. 31. Haraldia tenuis. Fotografia dos tipos (SPF 3536). 
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110 – Vista de uma planta tetraspórica. 

111 – Coluna rizoidal nas bordas do talo. 

112 – Regeneração de novas lâminas em uma porção rompida do talo. 

113 – Detalhe de um ápice mostrando a célula apical. 

114 – Início de um disco de fixação marginal. 

115 – Borda de um talo em crescimento. 

 

Fig. 32. Haraldia tenuis. Ilustração da publicação original (Oliveira Filho, 1969) 
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Fig. 33-34. Haraldia tenuis. Fragmento de talo do tipo (SPF 3536).  

Fig. 34. Detalhe da porção apical. Fig. 35. Tetrasporângios dispostos em soros arredondados. Escalas: 50µm. 

 

Comentários: 

 O gênero é composto atualmente por duas espécies, Haraldia lenormandii (Derbés & 

Solier) Feldmann e H. tenuis E.C. Oliveira, ocorrendo no Mediterrâneo e no Atlântico 

(Bermuda), respectivamente.  

 Oliveira Filho (1969) descreveu H. tenuis como uma espécie nova por apresentar um 

tamanho bem menor, forma das lâminas não ramificadas e porção basal cilíndrica. Os 

tetrasporângios dispostos em soros podem estar dispostos próximos ao ápice, ou um pouco 

abaixo. Foi a primeira referência do gênero para o Atlântico Sul.  

 Torrano-Silva & Oliveira (2013) citaram pela primeira vez H. tenuis para o 

Arquipélago de Abrolhos, Bahia. 

A espécie não foi recoletada próximas à localidade tipo, mas a análise do fragmento 

do material-tipo foi submetido à extração de DNA. A amplificação foi bem sucedida com os 

primers F57-R753, porém suas purificações foram negativas. Apesar de diversas repetições, 

não obtivemos sucesso na repetição da amplificação. 
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Rhodomelaceae 

 

Chondria platyramea A.B. Joly & Ugadim (1966) 

Holótipo: SPF 3828! 

Localidade-tipo: Praia de Fora, Ubatuba, São Paulo 

Figuras: 35 - 36 

Diagnose: Joly & Ugadim in Joly et al. (1966) 

 

 

 

Fig. 35. Chondria platyramea. Fotografia dos tipos (SPF 3828). 
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Fig. 36. Chondria platyramea. Ilustração da publicação original (Joly & Ugadim, 1966). 

 

Comentários: 

 Joly & Ugadim (1966) descreveram a espécie como pertencendo ao subgênero 

Platychondria Falkenberg, um grupo de Chondria com organização dorsiventral. De acordo 

com os autores, o talo achatado, característico desta espécie, que a diferencia das demais 

espécies do grupo, é devido ao não desenvolvimento de um córtex a partir das pericentrais, 

que normalmente são cobertas por uma camada de células corticais em talo adulto.  

 A espécie não foi recoletada próxima à localidade tipo, mas a análise do fragmento do 

material-tipo foi submetido à extração de DNA. A amplificação foi bem sucedida com os 
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primers F57-R753, porém suas purificações foram negativas. Apesar de diversas repetições, 

não obtivemos sucesso na amplificação. 

 

Dawsoniocolax bostrychiae (A.B. Joly & Yam.-Tomita) A.B. Joly & Yam.-Tomita (1970) 

Basiônimo: Dawsoniella bostrychiae A.B. Joly & Yam.-Tomita (1967) 

Holótipo: SPF 3673! 

Localidade-tipo: Rio Nobrega, Cananéia, São Paulo 

Figuras: 37 - 46 

Diagnose: Joly & Yamaguishi-Tomita (1967) 

 

 

 

Fig. 37. Dawsoniocolax bostrychiae (como Dawsoniella bostrychiae). Fotografia dos tipos (SPF 3673). 
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Fig. 38. Dawsoniocolax bostrychiae (como Dawsoniella bostrychiae). Prancha I, publicação original (Joly & 

Yam.-Tomita, 1967). 
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Fig. 39. Dawsoniocolax bostrychiae (como Dawsoniella bostrychiae). Prancha II, publicação original (Joly & 

Yam.-Tomita, 1967). 
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Fig. 40. Dawsoniocolax bostrychiae (como Dawsoniella bostrychiae). Prancha III, publicação original (Joly & 

Yam.-Tomita, 1967) 
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Fig. 41. Dawsoniocolax bostrychiae. Fotografias da publicação original (Guimarães, 1993). 

 
Fig. 42. Dawsoniocolax bostrychiae. Ilustração da publicação original (Guimarães, 1993). 
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Fig. 43. Dawsoniocolax bostrychiae. Fotografias da publicação original (Guimarães, 1993). 

 
Fig. 44. Dawsoniocolax bostrychiae. Ilustração da publicação original (Guimarães, 1993). 
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Fig. 45. Dawsoniocolax bostrychiae. Fotografias da publicação original (Guimarães, 1993). 
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Fig. 46. Dawsoniocolax bostrychiae. Fotografias da publicação original (Guimarães, 1993). 

 

Comentários:  

Estrutura vegetativa filamentosa, reconhecida apenas em estágios bem jovens, 

próximas às superfícies de plantas mais velhas. Ramos carpogoniais produzidos a partir de 
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uma célula subcortical do sistema de ramificação regular e sempre com 4 células. Os 

gonimoblastos sempre imersos no talo, produzem numerosos carposporângios terminais. Cada 

cistocarpo é isolado, produzindo um lóbulo conspícuo na superfície da planta, com paredes 

mal desenvolvidas e que se abrem por um poro um tanto elevado (Joly & Yam.-Tomita, 

1967). 

 Joly & Yamaguishi-Tomita (1967) atribuíram à planta o status de um novo gênero 

baseado principalmente no tipo de cistocarpo e nas estruturas masculinas distintivas. No 

entanto, ressaltaram que a planta é uma parasita superficial no sentido de que ela é muito 

pouco desenvolvida dentro da planta hospedeira. O cistocarpo da planta dos autores é um tipo 

inteiramente diferente dos tipos já conhecidos para a família.  

 Guimarães (1993) estudou o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo de D. 

bostrychiae. A autora afirma que as estruturas reprodutivas se desenvolvem a partir de células 

corticais externas e que os tetrasporângios são tetraédricos ou cruciados. 

 Não foi possível realizar coletas na localidade tipo, nem arredores. Porém, realizou-se 

uma coleta nos manguezais da Ilha de Barnabé, local com registro de ocorrência recente 

(Milstein & Oliveira, dados não publicados) mas a espécie não foi recoletada.  

 D. bostrychiae já possui uma sequência disponível no GenBank com o marcador  

RNA ribossomal 18S a partir de material coletado na Ilha do Cardoso (SP), com o número de 

acesso: AY617127, que pode ser considerada a etiqueta molecular da espécie. 

 

Laurencia catarinensis Cordeiro-Marino & Fujii (1985) 

Holótipo: SP 164.254! 

Localidade-tipo: Praia Mole, Florianópolis, Santa Catarina 

Figuras: 47 - 50 

Diagnose: Cordeiro Marino & Fujii (1985) 
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Fig. 47. Laurencia catarinensis. Fotografia do tipo (SP 164.254). 
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Fig. 48. Laurencia catarinensis. Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino & Fujii, 1985). 
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Fig. 49. Laurencia catarinensis. Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino & Fujii, 1985). 
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Fig. 50. Laurencia catarinensis. Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino & Fujii, 1985). 

 

Comentários: 

 Cordeiro-Marino & Fujii (1985) descreveram a espécie para Ilha de Santa Catarina, 

baseadas em estudos morfológicos e citológicos, visando fornecer uma descrição detalhada. 

Devido à similaridade da planta das autoras com a descrição de Laurencia nana Howe (1920) 

das Bahamas, as autoras examinaram o isótipo da espécie para confirmar a autenticidade da 

mesma. L. catarinensis difere de L. nana (atualmente Laurencia caraibica Silva) por 

apresentar eixos principais parcialmente prostrados, ausência de ramos coalescentes, um 

maior diâmetro dos eixos e ramos laterais, aumento gradual do tamanho das células 

subcorticais e medulares para o centro do talo e falta de espessamento lenticular nas paredes 

das células medulares. 

 Diferente de L. tenera Tseng, o material de Cordeiro-Marino & Fujii apresenta uma 
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textura carnuda, ramificação espiral alterna, mas às vezes unilateral a irregular, ausência de 

ramos coalescidos e aumento gradual do tamanho das células medulares para o centro do talo. 

Também difere de L. articulata Tseng pela ausência de ramos retos e ramos que não parecem 

ser articulados e pela também ausência de espessamento lenticularess.  

 Não foi possível realizar coletas próximas à localidade tipo, porém, a espécie já possui 

sequências disponíveis noGenBank, com números de acesso KF492718-KF492723 (COI) e 

KF492776-KF492781 (rbcL). 

 

Laurencia oliveirana Yoneshigue (1985) 

Holótipo: SPF 24767! 

Localidade-tipo: Ponta da Cabeça – Região dos Lagos, Arraial do Cabo, Rio de Janeiro 

Figuras: 51 - 56 

Diagnose: Yoneshigue (1985) 
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Fig. 51. Laurencia oliveirana. Fotografia dos tipos (SPF 24767). 
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Fig. 52. Laurencia oliveirana. Prancha da publicação original (Yoneshigue, 1985). 
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Fig. 53. Laurencia oliveirana. Prancha da publicação de Cassano et al. (2012). 
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Fig. 54. Laurencia oliveirana. Prancha da publicação de Cassano et al., (2012). 
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Fig. 55. Laurencia oliveirana. Prancha da publicação de Cassano et al., (2012). 
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Fig. 56. Laurencia oliveirana. Prancha da publicação de Cassano et al., (2012). 

 

Comentários:  

Cassano et al. (2012), realizaram estudo morfológico e molecular em Laurencia 

oliveirana da locadidade tipo (Arraial do Cabo, Rio de Janeiro). As autoras descreveram a 

alga como sendo facilmente identificada pelo seu pequeno tamanho, hábito sub-ereto que 
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forma tufos intricados tipo almofadas e uma ramificação pectinada unilateral. Ainda 

descreveram pela primeira vez os detalhes dos tetrasporângios e o desenvolvimento do 

procarpo e plantas masculinas, além de posicionar filogenéticamente a espécie que formou um 

clado monofilético dentro de Laurencia sensu stricto, com uma divergência genética de 2,3% 

das espécies molecularmente mais próximas.  

Não foi possível realizar coletas próximas a localidade tipo, porém, a espécie já foi 

estudada molecularmente no trabalho de Cassano et al. (2012) com o gene rbcL e sua 

sequência encontra-se disponível GenBank, com número de acesso JF810352 (SP 399.857). 

 

Laurencia translucida M.T. Fujii & Cordeiro-Marino (1996) 

Sinônimo homotípico: Chondrophycus translucidus (M.T. Fujii & M. Cordeiro-Marino) D.J. 

Garbary & J.T. Harper (1998) 

Holótipo: SP 255.339! 

Topótipo: SP 470.213! 

Localidade-tipo: Praia dos Padres, Aracruz, Espírito Santo 

Figuras: 57 - 62 

Diagnose: Cordeiro Marino & Fujii (1996) 
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Fig. 57. Laurencia translucida. Fotografia do tipo (SP 255.339). 



62 

 

 

 

Fig. 58. Laurencia translucida. Prancha da publicação original (Fujii & Cordeiro-Marino, 1996). 
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Fig. 59. Laurencia translucida. Prancha da publicação original (Fujii & Cordeiro-Marino, 1996). 
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Fig. 60. Laurencia translucida. Prancha da publicação original (Fujii & Cordeiro-Marino, 1996). 
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Fig. 61. Laurencia translucida. Prancha da publicação original (Fujii & Cordeiro-Marino, 1996). 
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Fig. 62. Laurencia translucida. Ilustração da publicação original (Fujii & Cordeiro-Marino, 1996). 

 

Material examinado: Praia de Itaoca, Espírito Santo, 05-X-2017, D.H. Chen, T. Rodrigues, 

L.P. Soares & M.T. Fujii (SP 470.213).  
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Comentários: 

 Fujii & Cordeiro-Marino (1996) descreveram a espécie como sendo anatomicamente 

diferente, ressaltando que em espécies do gênero Laurencia Lamouroux não é comum ter 

duas camadas de células corticais - a mais externa translúcida e menos pigmentada, a interna 

pigmentada apresentando conexões secundárias entre células corticais adjacentes, mas 

ausentes entre células translúcidas externas. O aspecto geral dos ramos masculinos também é 

distintivo, na medida que numerosos filamentos férteis são produzidos sucessivamente em 

posição subapical.  

 Os segmentos axiais vegetativos possuem duas células pericentrais e os 

tetrasporangios são formados abaxialmente a partir da terceira e quarta células pericentrais 

produzidas adicionalmente nos segmentos quando tornam-se férteis. Isso ocorre em muitas 

espécies de Chondrophycus, mas a disposição tetrasporangial é do tipo paralelo, como na 

maioria das espécies de Laurencia. 

 Espécie recoletada próxima à localidade tipo, crescendo na região inferior do 

mediolitoral, em costões moderadamente expostos às ondas (SP 470.213). Na flora local, é 

uma espécie de fácil reconhecimento pelo hábito delicado e pelo seu forte odor, bem 

característico. Os espécimes analisados concordam com aqueles examinados por Fujii & 

Cordeiro-Marino (1996), Fujii et al. 2006, como Chondrophycus translucidus (Fujii & 

Cordeiro-Marino) Garbary & Harper, Cassano (2009) e Fujii et al. (2011). 

 Fujii et al. (2006) em um estudo detalhado da morfologia vegetativa e reprodutiva de 

Chondrophycus flagelliferus (J. Agardh) K.W. Nam, sequenciaram o gene rcbL de Laurencia 

translucida (como Chondrophycus translucidus) a partir de material proveniente do Espírito 

Santo, e perceberam que a sua posição filogenética é variável de acordo com as análises. 

Número de acesso ao GenBank: AY588408 (rbcL). 

 

Meridiocolax polysiphoniae (E.C. Oliveira & Ugadim) J. Morrill (1976) 

Basiônimo: Levringiella polysiphoniae E.C. Oliveira & Ugadim (1973) 

Holótipo: SPF 2876! 

Localidade-tipo: Praia do Lázaro, Ubatuba, São Paulo 

Figuras: 63 - 64 

Diagnose: E.C. Oliveira & Ugadim (1973) 
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        Escala: 200µm. 
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Fig. 63. Meridiocolax polysiphoniae (como Levringiella polysiphoniae). Fotografia dos tipos (SPF 2876). 
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Fig. 64. Meridiocolax polysiphoniae (como Levringiella polysiphoniae). Ilustração da publicação original 

(Oliveira Filho & Ugadim, 1973). 
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Comentários: 

 Oliveira Filho & Ugadim (1973) descreveram pela primeira vez para o oceano 

Atlântico, uma nova espécie de Levringiella Kylin, L. polysiphoniae, uma espécie parasita 

crescendo sobre Polysiphonia denudata (Dillwyn) Greville ex Harvey. Segundo os autores, os 

esporângios ficam dispostos em linha reta nos ramos, sem ramos primordiais, e as células 

apicais formam os segmentos através de divisões transversais. 

Morrill (1976) descreveu e ilustrou Meridiocolax narcissus gen. et sp. nov., um novo 

membro da tribo Polysiphonieae, parasita sobre Polysiphonia ferulacea Suhr a partir de Key 

West, Flórida. Nesse trabalho, o autor também transferiu a espécie Levringiella polysiphoniae 

E.C. Oliveira Filho & Ugadim para Meridiocolax J. Morrill como M. polysiphoniae (E.C. 

Oliveira Filho & Ugadim) J. Morrill comb. nov. 

 Apesar de diversas coletas na localidade tipo e arredores, apenas a espécie hospedeira 

foi recoletada, porém sem parasitas. Devido ao fato do holótipo estar herborizado em lâminas 

permanentes, não foi possível atribuir uma etiqueta molecular para a espécie.  

 

Osmundea sanctarum M.T. Fujii & Rocha-Jorge in Rocha-Jorge et al. (2013) 

Holótipo: SPF 427.820! 

Localidade-tipo: Laje de Santos, Santos, São Paulo 

Figuras: 65 - 69 

Diagnose: Rocha-Jorge et al. (2013) 
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Fig. 65. Osmundea sanctarum. Fotografia do tipo (SP 427.820). 

 

Fig. 66-67. Osmundea sanctarum. Fotografia dos isótipos, obtida por M.T. Fujii. Fig. 66. Aspecto geral da 

planta. Escala: 1cm. Fig. 67. Detalhe da porção achatada próximo ao ápice. Escala: 3mm.  

66 67 
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Fig. 68. Osmundea sanctarum. Prancha da publicação original (Rocha-Jorge et al., 2013). 
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Fig. 69. Osmundea sanctarum. Prancha da publicação original (Rocha-Jorge et al., 2013). 

 

Comentários: 

 Rocha-Jorge et al. (2013), durante um levantamento ficológico no Parque Estadual 

Marinho da Laje de Santos, encontraram uma nova espécie de Osmundea Stackhouse, 

ocorrendo no infralitoral, nas profundidades de 7 a 20 metros. Estudos morfológicos nesses 

espécimes revelaram características típicas do gênero Osmundea, incluindo duas células 

pericentrais por segmento axial e tetrasporângios cortados ao acaso a partir de células 

corticais do talo.  

 No trabalho, a posição filogenética de Osmundea sanctarum foi inferida pela análise 

de seqüências do gene rbcL de 37 taxóns, incluindo uma Rhodomelaceae e uma Ceramiaceae 
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como grupos externos. Segundo os autores, O. sanctarum formou um clado bem suportado 

com o grupo "Spectabilis" da costa Pacífica norteamericana, composto por O. spectabilis 

(Postels & Ruprecht) K.W. Nam, O. blinksii (Hollenberg & I.A. Abbott) K.W. Nam, O. 

splendens (Hollenberg) K.W. Nam e O. sinicola (Setchell & N.L. Gardner) K.W. Nam. 

Entretanto, a divergência genética desta espécie em relação ao grupo “Spectabilis” foi de 5,4-

7,1%, confirmou que O. sanctarum realmente trata-se de uma entidade taxonômica diferente. 

Número de acesso ao GenBank: KC012600, KC012601 (rbcL). 

 

Palisada furcata (Cordeiro-Mario & M.T. Fujii) Cassano & M.T. Fujii (2012) 

Basiônimo: Laurencia furcata Cordeiro-Marino & M.T. Fujii (1994) 

Sinônimo homotípico: Chondrophycus furcatus (Cordeiro-Marino & M.T. Fujii) M.T. Fujii 

& Sentíes (2005) 

Holótipo: SP 239.661! 

Localidade-tipo: Praia de Guajiru, Trairi, Ceará 

Figuras: 70 - 74 

Diagnose: Cordeiro-Marino & M.T. Fujii (1994) 
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Fig. 70. Palisada furcata (como Laurencia furcata). Fotografia do tipo (SP 239.661). 
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Fig. 71. Palisada furcata (como Laurencia furcata). Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino et al., 

1994). 
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Fig. 72. Palisada furcata (como Laurencia furcata). Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino et al., 

1994). 
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Fig. 73. Palisada furcata (como Laurencia furcata). Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino et al. 

1994). 
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Fig. 74. Palisada furcata (como Laurencia furcata). Prancha da publicação original (Cordeiro-Marino et al., 

1994). 

 

 

Material examinado: Praia de Itaoca, Espírito Santo, 05-X-2017, D.H. Chen, T. Rodrigues, 

L.P. Soares & M.T. Fujii (SP 470.214).  
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Comentários: 

Cordeiro-Marino et al. (1994) descreveram a espécie Palisada furcata (Cordeiro-

Marino & M.T. Fujii) Cassano & M.T. Fujii (como Laurencia furcata) a partir de exemplares 

coletados na Praia de Guajiru, litoral cearense. Baseado em características como a presença de 

conexões secundárias entre as células corticais adjacentes, paredes não projetadas além da 

superfície do talo, células corticais não alongadas radialmente, ausência de corps in cerise e 

de espessamentos lenticulares, tetrasporângios cortados abaxialmente, dispostos em ângulo 

reto em relação ao eixo longitudinal dos ramos, depressão anteridial em forma de taça e 

cistocarpo imerso nos ramos. 

Iniciamente as autoras compararam L. furcata com L. flagellifera J. Agardh, devido à 

semelhança geral entre as espécies. No entanto, em termos anatômicos, as células corticais de 

L. flagellifera são alongadas radialmente e não há conexões secundárias entre as células 

corticais adjacentes. Fujii (1998) em sua tese, afirma que L. furcata aproxima-se do subgênero 

Chondrophycus nos seguintes aspectos: consistência cartilaginosa rígida do talo, células 

pericentrais de tamanho menor que as células da camada medular, arranjo do stetrasporângio 

do tipo ângulo reto e cistocarpo parcialmente imerso no talo. No entanto, a autora afirma que 

as células corticais não estão dispostas em paliçada e os espécimes apresentam conexões 

secundárias entre as células corticais adjacentes. 

Fujii & Santíes (2005) diferenciaram o gênero Laurencia J.V. Lamouroux de 

Chondrophycus (Tokida & Saito) Garbary & J. Harper por apresentar o segmento axial 

vegetativo com 4 células pericentrais, enquanto Chondrophycus apresenta segmento axial 

vegetativo com 2 células pericentrais, mas possuem em comum os ramos espermatangiais 

desenvolvidos a partir de tricoblastos, originados de células periaxiais e tetrasporângios 

produzidos a partir de determinadas células pericentrais. A espécie C. furcatus comb. nov. foi 

proposta pelos autores por se diferenciar das demais espécies do gênero pela presença de 

ligações secundárias entre as células corticais adjacentes, além de células corticais 

pigmentadas.  

Cassano et al. (2012) realizaram estudos morfológicos e moleculares em Laurencia 

dendroidea J. Agardh, originárias do Brasil e das Ilhas Canárias. Neste trabalho, as análises 

filogenéticas suportaram a transferência nomenclatural de Chondrophycus furcatus (Cordeiro-

Marino & M.T. Fujii) M.T. Fujii & Sentíes para Palisada furcata (Cord.-Mar. & M.T. Fujii) 

Cassano & M.T. Fujii. Número de acesso ao GenBank: GU330226 (rbcL). 

A espécie P. furcata descrita por Cordeiro-Marino et al. (1994) a partir de material 

coletado na Praia de Guajiru, localizada no município de Trairi (CE), com distribuição até o 

Estado do Espírito Santo (Fujii & Sentíes 2005, Fujii et al. 2011, Cassano et al. 2012) não foi 
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recoletada por Soares (2015) ao realizar coletas na localidade tipo e locais adjacentes. A 

autora indicou um possível indicio de alteraç es na flora local provocadas por impactos 

antrópicos que vem modificando a estrutura da flora e fauna da região.  

 

Periphykon delesserioides A.B. Joly, Ugadim & E.C. Oliveira (1967) 

Holótipo: SPF 3678! 

Localidade-tipo: Ilha dos Franceses, Guarapari, Espírito Santo 

Figuras: 75 - 80 

Diagnose: A.B. Joly, Ugadim & E.C. Oliveira (1967) 
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Fig. 75. Periphykon delesserioides. Fotografia do tipo indicada pelo círculo vermelho (SPF 3678). 
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Fig. 76. Periphykon delesserioides. Prancha I, publicação original (Joly et al., 1967). 
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Fig. 77. Periphykon delesserioides. Prancha II, publicação original (Joly et al., 1967). 
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Fig. 78-80. Periphykon delesserioides. Fotografias do tipo (SPF 3678). Fig. 78. Aspecto geral. Escala: 5mm. Fig. 

79. Detalhe dos tetrasporângios produzidos em estiquídeos curtamente pedunculados, nascendo na superfície 

dorsal do talo. Escala: 200 µm. Fig. 80. Detalhe dos rizóides. Escala: 200 µm. 

 

Comentários: 

 No Brasil, o gênero Periphykon Weber-van Bosse é constituído por apenas uma 

espécie, P. delesserioides que foi descrita em 1967 por Joly, Ugadim e Oliveira-Filho a partir 

de material coletado em Guarapari, ES.  

 Joly et al. (1967) descreveram detalhadamente a organização, estrutura e reprodução 

da espécie e apresentaram várias ilustrações contendo as suas principais características. 

Amado-Filho et al. (2010) sugeriram que a espécie P. delesserioides possa ser endêmica da 

região do Espírito Santo, pois não foi reportada desde a sua descrição.  

 A espécie não foi recoletada, mas a análise do fragmento do material-tipo foi 

submetido à extração de DNA. Infelizmente a amplificação não foi bem sucedida, mesmo 

usando diferentes combinações de primers e diferentes ciclos. 

 

Symphyocladia parasitica var. australis (A.B. Joly & Cord.-Mar.) M.J. Wynne (2017) 

Basiônimo: Pterosiphonia parasitica var. australis A.B. Joly & Cord.-Mar. in Joly et al. 

(1967) 

Holótipo: SPF 3374! 

Localidade-tipo: Praia de Guarapari, Espírito Santo 

Figuras: 81 - 84 

Diagnose: A.B. Joly & Cordeiro-Marino in Joly et al. (1967) 

 

 

80 79 78 
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Fig. 81. Symphyocladia parasitica var. australis (como Pterosiphonia parasitica var. australis). Fotografia do 

tipo (SPF 3374). 
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Fig. 82. Symphyocladia parasitica var. australis (como Pterosiphonia parasitica var. australis).  Ilustrações da 

publicação original (Joly et al. 1967). 

 

 

Fig. 83. Symphyocladia parasitica var. australis (como Pterosiphonia parasitica var. australis). Ilustrações da 

publicação original (Joly et al. 1967). 
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Fig. 84. Symphyocladia parasitica var. australis (como Pterosiphonia parasitica var. australis). Fotografia do 

tipo (SPF 3374).  Escala: 3mm. 

 

Comentários:  

 Savoie & Saunders (2016) apresentaram evidências baseadas em análises filogenéticas 

e de DNA barcode para a transferência de Pterosiphonia parasitica para Symphyocladia 

Falkenberg. Em vista disso, Wynne (2017) providenciou o correto posicionamento de 

Pterosiphonia parasítica var. australis em Symphyocladia parasítica var. australis. 

 A espécie não foi recoletada, mas a análise do fragmento do material-tipo foi 

submetido à extração de DNA. A amplificação foi bem sucedida com os primers F57-R753 e 

F492-R1150, mas apenas a purificação com os primers F492-R1150 foi positiva. Entretanto, 

os cromatogramas não apresentaram boa qualidade, demonstrando que possivelmente a 

amostra estaria degradada ou com pouco DNA. Apesar de diversas repetições, não obtivemos 

sucesso na amplificação.  
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Spyridiaceae 

 

Spyridiocolax capixaba A.B. Joly & E.C. Oliveira (1966) 

Holótipo: SPF ? 

Topótipos: SP 365.572! SP 470.212! 

Localidade-tipo: Praia de Itaoca, Itapemirim, Espírito Santo 

Figuras: 85 - 93 

Diagnose: Joly & Oliveira Filho (1966) 

 

 

 

Fig. 85. Spyridiocolax capixaba. Fotografia do topótipo (SP 470.212). 
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Fig. 86. Spyridiocolax capixaba. Prancha I da publicação original (Joly & Oliveira-Filho, 1966). 
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Fig. 87. Spyridiocolax capixaba. Prancha II da publicação original (Joly & Oliveira-Filho, 1966). 
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Fig. 88-93. Spyridiocolax capixaba. Fotografia do topótipo (SP 470.212). Fig. 88. Aspecto geral, detalhe do 

corte transversal de Spyridia filamentosa com a parasita Spridiocolax capixaba (Escala = 100 µm). Fig. 89. 

Planta masculina, detalhe dos espermatângios (Escala = 50 µm). Fig. 90. Aspecto geral de plantas tetraspóricas 

(Escala = 100 µm). Fig. 91. Detalhe dos esporângios com divisão tetraédrica (Escala = 25 µm). Fig. 92. Planta 

feminina, detalhe da tricogine (Escala = 25 µm). Fig. 93. Detalhe dos cistocarpos (Escala = 200 µm). Fig. 93a. 

Detalhe dos carposporângios (Escala = 200 µm). 

 

Material examinado: Costões entre Itaoca-Itaipava, ES, 13-III-1986, S.M.P.B. Guimarães (SP 

365.572); Praia de Itaipava, ES, 09-III-2016, M.T. Fujii (SP 470.212); Praia de Itaipava, ES, 

05-X-2017, D.H. Chen, T. Rodrigues, L.P. Soares & M.T. Fujii (SP 470.216). 

 

Comentários: 

 Plantas parasita de Spyridia clavata Kützing, formando verrugas esbranquiçadas muito 

pequenas. Joly & Oliveira-Filho (1966) descreveram S. capixaba a partir de material coletado 

no litoral do Espírito Santo.  

 Até o momento, Spyridiocolax é um gênero endêmico do Brasil, sendo reportado 

apenas para o litoral da localidade tipo. Plantas gametofíticas e esporofíticas foram 

encontradas no mesmo indivíduo em coleta realizada em março de 2016, na Praia da Itaipava 

(ES) (SP 470.212), mas não foram encontradas em coletas realizadas na mesma praia em 

outubro de 2017.  

 Após análises morfológicas, partes da planta parasita foram minuciosamente separadas 

na lupa e submetidas a extração de DNA, assim como a espécie hospedeira. Análises 

moleculares demostraram que S. capixaba e sua hospedeira possuem sequências de rbcL 
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idênticas, o que podem ser justificadas pela transferência de organelas entre parasita e 

hospedeira (Salomaki et al., 2015). Os cromatogramas das sequências de COI-5P não 

apresentaram boa qualidade, demostrando que novas repetições deverão ser realizadas. 

Sequências com o uso do marcados SSU foram amplificadas com sucesso e estão sendo 

analisadas para futura publicação. 

 

 

Wrangeliaceae 

 

Diplothamnion tetrastichum A.B. Joly & Yamaguishi-Tomita (1966) 

Holótipo: SPF 3252! 

Localidade-tipo: Praia de Fora, Ubatuba, São Paulo 

Figuras: 94 - 95 

Diagnose: Joly & Yamaguishi (1966) in Joly et al. (1966) 

 



96 

 

 

 

 

Fig. 94. Diplothamnion tetrastichum. Fotografia do tipo (SPF3252). 
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Fig. 95. Diplothamnion tetrastichum. Prancha da publicação original (Joly et al. 1966). 

 

Comentários: 

 Diplothamnion A.B. Joly & Yam.-Tomita (1966) é constituído atualmente por apenas 

três espécies, sendo D. tetrastichum a espécie tipo do gênero. Os autores caracterizaram a 

planta de talo filamentoso, unisseriado, ecorticado, com porções prostadas fixas ao subtrato 

por rizóides unicelulares e com ramos eretos de crescimento indefinido.  

 Oliveira-Filho (1969) recoletou a espécie nos costões da Praia de Peracanga e 

Guaibura (ES) e afirmou que diferentemente de outras Ceramiaceae, os rizóides saem 

diretamente do eixo central, em posição um pouco inferior ao ramo curto.  
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 Não foi possível coletar na localidade tipo, e a espécie não foi recoletada nos 

arredores. Infelizmente não foi possível atribuir uma etiqueta molecular para a espécie, uma 

vez que a extração do holótipo foi inviável. 

 

Griffithsia schousboei var. anastomosans E.C. Oliveira (1969) 

Holótipo: SPF ? 

Topótipo: SP 470.215! 

Localidade-tipo: Praia de Guarapari, Guarapari, Espírito Santo 

Figuras: 96 - 98 

Diagnose: Oliveira-Filho (1969) 

 

 

Fig. 96. Griffthsia schousboei var. anastomosans. Ilustração da publicação original (Oliveira Filho, 1969). 

Detalhe das solduras entre duas células de ramos vizinhos. 

 

 

Fig. 97-98. Griffthsia schousboei var. anastomosans. Fotografia dos topotipos (SP 470.215). Fig. 97. Aspecto 

geral. Fig. 98. Detalhe da anastomose entre as células. Escalas = 500µm.  

97 98 
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Material examinado: Ponta dos Castelhanos, Espírito Santo, 04-X-2017, L.P. Soares & M.T. 

Fujii (SP 470.215).  

 

Comentários: 

 Oliveira Filho (1969) descreveu Griffthsia schousboei var. anastomosans como sendo 

uma nova variedade principalmente pelo hábito mais rastejante e ramificação irregular, com 

os filamentos emaranhados devido a anastomoses entre as células. Estas solduras saem de 

qualquer altura das células e soldam-se às células vizinhas, sendo que o autor encontrou até 

três destas ligações em uma única célula.  

 O material coletado (SP 470.215) concorda com a descrição do autor, mas não 

encontramos estruturas de reprodução. A amostra foi submetida à extração de DNA, e sua 

amplificação foi positiva com os marcadores F57 x R753 e F753 x R1150.     

 

Spermothamnion nonatoi A.B. Joly (1957) 

Holótipo: SPF ? 

Localidade-tipo: Paranapoan, São Vicente, São Paulo 

Figuras: 99 

Diagnose: Joly (1957) 
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Fig. 99. Spermothamnion nonatoi. Ilustração da publicação original (Joly, 1957). 

 

Comentários: 

 Joly (1957) descreveu Spermothamnion nonatoi como nova, por diferir de S. 

irregulares (J. Agardh) Ardissone que apresenta células em formato de barril e pelo tipo de 

reprodução assexuada. Difere de S. gymnocarpus Howe por ser muito mais ramificada e por 

não formar polisporângios e de S. snyderae Farlow pelo tamanho menor, ocorrência de 

tetrasporângios e polisporângios e pela posição destes órgãos, quase sempre no ápice.  

 Duas visitas foram realizadas próximas à localidade-tipo em São Vicente - São Paulo, 

em diferentes anos, porém a espécie não foi encontrada nos arredores. Acredita-se que isso se 

deve ao fato da degradação do meio ambiente e do aumento da poluição no local.  
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Com o intuito de inferir, pela primeira vez, a relação filogenética da espécie parasita 

Spyridiocolax capixaba e sua hospedeira, foi construída uma matriz com 47 sequências do 

gene plastidial rbcL com 1387 nucleotídeos, dos quais 803 foram constantes e 503 foram 

filogeneticamente informativos. A figura 99 ilustra a árvore gerada a partir da análise de 

Máxima Verossimilhança utilizando 45 representantes das famílias Ceramiaceae e 

Spyridiaceae. Tanto a análise de ML quanto a Inferência Bayesiana produziram a mesma 

topologia. Neste trabalho foram geradas duas sequências do marcador plastidial rbcL, uma de 

Spyridia clavata e outra da espécie parasita S. capixaba, ambas com 1497 nucleotídeos. Todas 

as outras sequências foram retiradas do GenBank (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Lista de táxons, informação de coleta e números de acesso ao GenBank. 

Espécie Localidade 
N° de acesso 

GenBank 
Referência 

Acrothamnion preissii 
Coréia do Sul, 

Wando 
GQ252539 Dado não publicado 

Antithamnion aglandum 
Coréia do Sul, 

Wando, Jeongdori 
AY594700 Cho et al. (2005) 

Antithamnion defectum EUA, Sitka GQ252484 Dado não publicado 

Antithamnion defectum 
EUA, Washington, 

San Juan Island 
KM253837 Dado não publicado 

Antithamnion nipponicum 
EUA, Carolina do 

Norte, Beaufort 
AY591928 Cho et al. (2005) 

Antithamnion pectinatum 

Nova Zelândia, 

Stewart Island, Lee 

Bay 

DQ023481 Cho et al. (2005) 

Antithamnionella spirographidis 
EUA, Califórnia, 

Monterey Bay 
AY591923 Cho et al. (2005) 

Antithamnionella ternifolia 
Austrália, 

Williamston 
AY591926 Cho et al. (2005) 

Campylaephora hypnaeoides 
Japão, Hokkaido, 

Akkeshi 
DQ787566 Yang et al. (2016) 

Campylaephora hypnaeoides 
Japão, Hokkaido, 

Akkeshi 
EF613505 Cho et al. (2008a) 

Campylaephora crassa 

Coréia do Sul, 

Gachun, Namhae, 

Kyengnam 

EF613501 Cho et al. (2008a) 

Campylaephora borealis 
Coréia do Sul, 

Sinnam, Kangwon 
EF613499 Cho et al. (2008a) 

Campylaephora californica 
EUA, Califórnia, 

Monterey 
GQ252449 Dado não publicado 

Carpoblepharis minima 
Namíbia, 

Grossbuchte, 
EF613508 Cho et al. (2008a) 
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Luderitz 

Carpoblepharis flaccida 

África do Sul, 

Kommetjie, Cape 

Peninsula 

AY945764 Cho et al. (2008b) 

Centroceras clavulatum 
Jamaica, Falmouth, 

Trelawny Province 
DQ022809 

Hommersand et al. 

(2005) 

Centroceras gasparrinii EUA, Flórida DQ374293 Won et al. (2009) 

Centroceras micracanthum 
Panamá, Galeta 

Island 
DQ374336 Won et al. (2009) 

Centroceras tetrachotomum 

África do Sul, 

Lambert Bay, 

Western Cape 

DQ374323 Won et al. (2009) 

Ceramium affine 

México, 

Pichilingue, Baja 

California 

AF521797 Cho et al. (2003) 

Ceramium brasiliense 

Brasil, Paraíba, 

Barra do 

Mamanguape 

DQ458921 
Barros-Barreto et 

al. (2006) 

Ceramium clarionense 
Brasil, Abrolhos, 

Siriba 
DQ458933 

Barros-Barreto et 

al. (2006) 

Ceramium filicula 

Brasil, Rio de 

Janeiro, Praia 

Vermelha 

DQ458942 
Barros-Barreto et 

al. (2006) 

Ceramium fujianum 
Brasil, São Paulo, 

Cananéia 
DQ458949 

Barros-Barreto et 

al. (2006) 

Ceramium paniculatum 
Coréia do Sul, 

Gampo, Kyungbuk 
AF521802 Cho et al. (2003) 

Corallophila eatoniana 
EUA, Friday 

harbor, Washington 
AY945765 Cho et al. (2008b) 

Corallophila eatoniana 
EUA, Oregon, 

Crystal Core 
DQ787568 Yang et al. (2016) 

Crouania attenuata 
Coréia do Sul, Jeju 

Island, Gangjeung 
GQ252488 Dado não publicado 

Crouania elisiae 

EUA, Content Key, 

Florida Keys, 

Flórida 

DQ022812 
Hommersand et al. 

(2005) 

Gayliella fimbriata 
México, El 

Tecolote 
AY945775 Cho et al. (2008b) 

Gayliella flaccida 
França, Beau Port, 

Channel Islands 
AY945778 Cho et al. (2008b) 

Gracilaria chilensis Chile, Coquimbo AY049396 
Gurgel & Fredericq 

(2004) 

Gracilariopsis tenuifrons 
Guadalupe, Ilet 

Caret 
AY049418 

Gurgel & Fredericq 

(2004) 

Pleonosporium abysicola 
EUA, Washington, 

San Juan Island 
FJ415868 Dado não publicado 

Pleonosporium squarrosum 
EUA, Washington, 

San Juan Island 
FJ415869 Dado não publicado 

Reinboldiella schmitziana Japão, Choshi, LC201465 Suzuki & Lin 
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Ashikajima (2017) 

Scagelia occidentale EUA, Whasington AY945763 Cho et al. (2008b) 

Spyridia clavata 

Brasil, Espírito 

Santo, Praia de 

Itaoca 

- Presente trabalho 

Spyridia clavata 
EUA, Flórida, 

Indian River 
EU349108 

Krayesky et al. 

(2009) 

Spyridia cupressina África do Sul KY927807 Francis et al. (2017) 

Spyridia filamentosa Austrália AF458703 
Zuccarello et al. 

(2002) 

Spyridia filamentosa 
Coréia do Sul, 

Keongbuk, Pohang 
DQ787579 Yang et al. (2016) 

Spyridia filamentosa 
México, Baja 

Califórnia 
AF458704 

Zuccarello et al. 

(2002) 

Spyridia hypnoides 
EUA, Carolina do 

Norte 
U04025 

Freshwater & 

Rueness (1994) 

Spyridia hypnoides 
Porto Rico, 

Guajataca 
AF458706 

Zuccarello et al. 

(2002) 

Spyridia hypnoides 
Porto Rico, Media 

Luna Reef 
AF458707 

Zuccarello et al. 

(2002) 

Spyridiocolax capixaba 

Brasil, Espírito 

Santo, Praia de 

Itaoca 

- Presente trabalho 

 

Sequências do gênero Spyridia de diversas localidades formaram um clado 

monofilético, completamente suportado nas duas análises, dentro da família Spyridiaceae. 

Dentro deste clado, a espécie parasita Spyridiocolax capixaba agrupou com sua hospedeira, 

Spyridia clavata em um clado também monofilético, com alto suporte (ML=80, BI=0.7). Por 

sua vez, estas sequências formaram um clado, totalmente suportado, com S. clavata da Flórida 

(EU349108). Não houve divergência genética entre parasita e hospedeira. Contudo, foi 

observada divergência de 1 nucleotídeo entre as sequências geradas neste trabalho e S. clavata 

da Flórida. Nossos dados mostram que Spyridiocolax capixaba e Spyridia clavata são espécies 

estreitamente relacionadas e que S. capixaba é de fato um membro da família Spyridiaceae. 

Os dados obtidos aqui corroboram estudos prévios realizados em outras algas 

vermelhas parasitas, as quais mostraram que sequências de marcadores plastidiais de parasita 

e hospedeira podem ser idênticas, indicando que a alga parasita adquiriu o cloroplasto da sua 

hospedeira ao longo da evolução (Goff & Coleman 1995). Preuss & Zuccarello (2014), por 

exemplo, amplificaram o espaçador da RuBisCo (rbcL-S) e observaram que as sequências de 

Rhodophyllis parasitica Preuss & Zuccarello e sua hospedeira Rhodophyllis membranacea 

(Harvey) Hooker & Harvey foram idênticas. Em tais casos, outros marcadores mitocondriais e 

nucleares podem vir a elucidar a variabilidade genética entre parasita e hospedeira. Contudo, 

algumas espécies parasitas têm sequências de DNA nuclear também idênticas a sua 
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hospedeira, conforme evidenciado por Kurihara et al. (2010). Estes autores sequenciaram o 

LSU rRNA (gene que codifica a subunidade grande do RNA ribossômico) de Janczewskia 

morimotoi Tokida e sua hospedeira Laurencia nipponica Yamada, constatando que ambas as 

sequências foram idênticas. 

No caso de Spyridiocolax capixaba, outros marcadores foram analisados na tentativa de 

esclarecer se há ou não variação genética entre parasita e hospedeira. O marcador nuclear 

SSU rRNA (gene que codifica a subunidade pequena do RNA ribossômico) foi amplificado e 

sequenciado. Os marcadores COI-5P (mitocondrial) e ITS (nuclear) também podem ser 

utilizados, caso sejam necessários. Os dados obtidos neste estudo são um incremento ao 

conhecimento das algas vermelhas parasitas, um grupo ainda pobremente conhecido, 

especialmente no litoral brasileiro. 

 Foi possível atribuir etiqueta molecular para nove espécies de Ceramiales com o 

marcador molecular rbcL, sendo que oito sequências já encontravam-se disponíveis no 

GenBank (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Espécies tipo de Ceramiales associadas às sequências disponíveis como etiquetas 

moleculares. 

 

Espécie Marcadores moleculares 

Ceramium brasiliense rbcL: DQ458921 / DQ458922 / DQ458923 

Ceramium dawsonii  rbcL: DQ458934 a DQ458941 

Dawsoniocolax bostrychiae LSU: AY617127 

Laurencia catarinensis 

rbcL: KF492776 a KF492781 

COI-5P: KF492718 a KF492723 

Laurencia oliveirana  rbcL: JF810352 

Laurencia translucida  rbcL: AY588408 

Osmundea sanctarum  rbcL: KC012600 

Palisada furcata  rbcL: GU330226  

Spyridia clavata rbcL: gerada neste trabalho 

Spyridiocolax capixaba rbcL: gerada neste trabalho 
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Fig. 100. Árvore gerada a partir da análise de Máxima Verossimilhança (ML) baseada em sequências do 

marcador plastidial rbcL, de representantes das famílias Ceramiaceae e Spyridiaceae, utilizando Gracilariopsis 

tenuifrons e Gracilaria chilensis como grupo externo. As sequências geradas neste trabalho estão destacadas em 

negrito. Valores de suporte indicados nos nós são, respectivamente, "bootstrap" e probabilidade posterior 

Bayesiana (BI). Ramos espessos e em negrito correspondem a 100% de suporte nas duas análises. 



106 

 

 

5. Considerações Finais 

 

 Foram analisados 23 espécimes tipo, distribuídos em 7 famílias e 21 gêneros, sendo 

Rhodomelaceae e Ceramiaceae os mais representativos, com 10 e 6 táxons respectivamente. 

Pela primeira vez, foi atribuída etiqueta molecular para Spyridiocolax capixaba e sua 

hospedeira, Spyridia clavata. Para Ceramium brasiliense, Gayliella sp. (como Ceramium 

dawsonii), Dawsoniocolax bostrychiae, Laurencia catarinensis, Laurencia oliveirana, 

Laurencia translucida, Osmundea sanctarum e Palisada furcata foram associadas as 

sequências já disponíveis no GenBank. 

 Foram realizadas coletas em várias localidades tipo, mas muitas espécies são de 

pequeno porte, epífitas e de ocorrência rara. Tal fato dificultou a obtenção de material recente 

para algumas espécies. Além disso, muitos locais sofreram alterações ambientais nas últimas 

décadas, como exemplo, a Prainha em São Vicente, litoral do Estado de São Paulo. Praia com 

intensa atividade antrópica, com depósitos de matéria orgânica e intenso trânsito de 

embarcações, não sendo mais habitats para a maioria das macroalgas.  

 Um dos principais desafios deste trabalho foi a obtenção das etiquetas moleculares. 

Como muitas espécies não foram encontradas nas suas localidades tipo, não foi possível a 

obtenção de material recente que possibilitasse a extração de DNA em quantidade suficiente 

para que os marcadores fossem amplificados. Como já é bem descrito na literatura, estudos 

moleculares a partir de material de herbário são uma ótima abordagem na descrição de 

espécies novas e no estabelecimento da real circunscrição de diversos táxons, nos mais 

variados níveis taxonômicos. Apesar de ser uma abordagem cada vez mais comum, a 

obtenção de DNA de boa qualidade e em grande quantidade ainda é um entrave no sucesso 

dessa metodologia. No presente trabalho essa abordagem foi utilizada, com o intuito de 

agregar etiqueta molecular aos holótipos. Para alguns espécimes, o DNA extraído foi 

amplificado com sucesso, contudo as sequências obtidas foram de qualidade inadequada para 

utilização. 

Algumas amostras de DNA, tanto dos holótipos quanto de amostras coletadas 

recentemente, tiveram os marcadores rbcL (plastidial) e COI-5P (mitocondrial) amplificados, 

porém não foram purificados com sucesso. Contudo, foi possível avaliar a posição 

filogenética da espécie parasita Spyridiocolax capixaba, uma espécie endêmica do Brasil que 

é pobremente conhecida. Foram geradas sequências de rbcL tanto para a espécie parasita 

quanto para a hospedeira, Spyridia clavata. Esta é a primeira caracterização molecular do 

gênero Spyridiocolax e os dados gerados contribuirão para o conhecimento acerca deste grupo 

de algas vermelhas parasitas. 
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 Análises moleculares demonstraram que Spyridiocolax capixaba e sua hospedeira 

possuem sequ ncias de rbcL id nticas, indicando uma possível transferência horizontal de 

material genético. A espécie parasita formou um clado monofilético bem suportado (80 ML, 

0,7 BI) com sua hospedeira S. clavata, dentro do g nero Spyridia. Houve diverg ncia genética 

de 1 nucleotídeo entre as amostras do Brasil e S. clavata da Flórida, EUA, disponíveis no 

GeneBank, próxima à localidade-tipo da espécie. 
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